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9. CIDADES

/ CRIME / DETENTO É ASSASSINADO A FACADAS NUMA SUPOSTA RETALIAÇÃO A QUATRO MORTOS EM CARAÚBAS, 
RESULTADO DE GUERRA ENTRE FACÇÕES DENTRO DOS PRESÍDIOS. SEJUC NÃO RECONHECE GRUPOS CRIMINOSOS

PRESÍDIOS NO RN 
TÊM 5ª MORTE 
EM TRÊS DIAS

CAIXA ANUNCIA 
VANTAGENS 
PARA SETOR 
AUTOMOTIVO

SHOW DO 
AUTOMÓVEL 
GERA BOAS 
EXPECTATIVAS 

Miriam Belchior assina 
convênio para dar condições 
especiais no capital de giro 
e investimentos, além de 
diferenciais em linhas de crédito.
Entidades comemoram.

Gerentes de concessionárias 
e empresários contam como 
mercado está animado com 
o Show do Automóvel, maior 
feirão de veículos já promovido 
no RN, que será de 28 a 30 de 
agosto na Arena das Dunas.    

WWW.IVANCABRAL.COM

“POLITIZAÇÃO” 
DA LAVA JATO 
NÃO PREOCUPA 
DESEMBARGADOR

EM PESQUISAS, 
MANIFESTANTES 
GANHAM PERFIL 

ROMÁRIO PEDE 
INVESTIGAÇÃO EM 
CONTRATOS DA CBF

Marcelo Navarro, desembargador 
federal indicado por Dilma Rousseff  
para o STJ diz que “politização” da 
Lava Jato - que ele deve julgar os 
recursos - não preocupa e que este é 
apenas mais um processo.  

Duas pesquisas traçam perfi l médio 
dos manifestantes que saíram às ruas 
domingo recente contra o Governo. 
Especialistas comentam resultado.

Na CPI do Futebol, senador Romário  
propõe que todos os contratos da 
Confederação Brasileira nos últimos 
10 anos sejam investigados.
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2. POLÍTICA

CÂMARA APROVA 
CORREÇÃO DO 
FGTS COM APOIO 
DO GOVERNO 

2. POLÍTICA

 ▶ Miriam Belchior, presidente da Caixa

FRANKIE MARCONE / -NJ

MARCELO CAMARGO/ABR

 ▶ Acordo resultou do temor de nova derrota sob os domínios de Eduardo Cunha (PMDB-RJ)

 ▶ Servidores do Judiciário não estão satisfeitos com o aumento de 41% e continuam a protestar contra o veto da presidente Dilma Rousseff aos reajuste de 78,56% 
 ▶ Feirão terá mais de 550 oportunidades

MARCOS OLIVEIRA/AGÊNCIA SENADO
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AUMENTO DE 41% FOI O 
ACORDO POSSÍVEL, DIZ 
PRESIDENTE DO STF
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Editor 

Everton Dantas

O PRESIDENTE DO Supremo Tribu-
nal Federal (STF), ministro Ricar-
do Lewandowski, disse ontem (18) 
que a proposta de aumento de até 
41,47% para os servidores do Judi-
ciário foi o acordo possível com o 
Ministério do Planejamento. 

Na semana passada, durante 
sessão administrativa, o Supremo 
defi niu em 41,47% a proposta de 
reajuste para os servidores que será 
enviada ao Congresso, por meio de 
projeto de lei. Os ministros tam-
bém defi niram a proposta de au-
mento de R$ 33,7 mil para R$ 39,2 
mil para os integrantes da Corte.

Segundo o presidente, o novo 
projeto foi discutido com os sin-
dicatos e é uma alternativa ao re-

ajuste de até 78,56%, vetado pela 
presidenta Dilma Rousseff . 

“Esse foi o acordo possível 
dentro desse momento econômi-
co que vivemos. Foi muito estu-
dado pelos técnicos do Planeja-
mento e do Supremo. Conversa-
mos informalmente com várias 
lideranças sindicais e vários sindi-
catos. Embora haja vozes contrá-
rias, tenho a sensação, a convicção 
de que há uma grande maioria de 
servidores satisfeita com o que foi 
apresentado alternativamente ao 
primeiro projeto enviado ao Con-
gresso”, disse o ministro.

Sobre a proposta que aumenta 
os salários dos ministros para R$ 
39,2 mil, Lewandowski afi rmou 
que o reajuste objetiva recompor 
as perdas infl acionárias. Ao con-
trário do aumento dos servido-

res, o reajuste dos ministros não 
foi discutido com o Ministério do 
Planejamento. 

“Com relação aos magistrados, 

apresentamos aos poderes Execu-
tivo e Legislativo as perdas sala-
riais que sofremos ao longo dos úl-
timos cinco anos. Claro que eles é 

que defi nirão, tendo em conta não 
só as forças do Orçamento, mas 
também a conjuntura político-
-econômica, porque isso é que se 
faz normalmente.”

A nova proposta para os ser-
vidores foi rejeitada pelo sindicato 
da categoria. Por isso, os servido-
res querem derrubar o veto da pre-
sidenta Dilma Rousseff . No mês 
passado, a presidenta vetou o pro-
jeto de lei aprovado pelo Senado 
que reajustava os salários dos ser-
vidores em até 78,56%. A Presidên-
cia da República alegou inconsti-
tucionalidade e contrariedade ao 
interesse público.

Em busca da derrubada do 
veto da presidente, servidores do 
Judiciário fi zeram ontem (18) ma-
nifestações em frente ao Congres-
so Nacional e do Supremo.

O PRESIDENTE DO Senado, Renan 
Calheiros (PMDB-AL), adiou para 
hoje (19) a votação do projeto de 
lei que trata da desoneração das 
empresas que receberam benefí-
cios fi scais sobre a folha de paga-
mento em 2014. A mudança reduz 
a renúncia fi scal concedida pelo 
governo a alguns setores produ-
tivos. Havia expectativa de que a 
matéria fosse votada ontem, mas, 
mesmo após uma longa reunião 
de líderes partidários, não houve 
acordo sobre o mérito do projeto.

O relator, senador Eunício Oli-
veira (PMDB-CE), também pediu 
mais prazo para apresentar o pa-
recer. “Sei da necessidade que te-
mos de virar essa página. Tenho 

dito isso, e tenho repetido, mas 
recebi duas ligações e preciso fa-
zer uma reanálise sobre elas”, dis-
se. Segundo ele, o prazo também 
servirá para buscar “uma última 
oportunidade de entendimento”, 
até a sessão de amanhã.

Embora o presidente da Fede-
ração das Indústrias do Estado de 
São Paulo (Fiesp), Paulo Skaf, te-
nha passado a tarde em reuniões, 
tentando costurar um acordo en-
tre Senado e Câmara para garantir 
a aprovação de mudanças no tex-
to, ele não conseguiu consenso. O 
mais provável é que o projeto seja 
aprovado sem mudanças de mé-
rito em relação ao que foi vota-
do pelos deputados, de modo que 
não precise retornar à Câmara. A 
oposição já anunciou que votará 
contra a matéria dessa forma.

Outra hipótese é que sejam fei-
tas emendas de redação, que po-
deriam facilitar ao governo even-
tuais vetos a trechos inseridos pe-
los deputados. A manobra é con-
troversa e o presidente da Câmara, 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ), já de-
clarou que considera que esse tipo 
de modifi cação altera o mérito da 
matéria e poderá discutir o assun-
to no Supremo Tribunal Federal.

Isso faria com que o governo 
fi casse mais tempo sem arreca-
dar com a reinserção dos impos-
tos previstos no projeto.

De acordo com Renan Calheiros, 
não há previsão de o texto ser retira-
do de pauta. “Há um desejo do Sena-
do Federal de tirá-lo da pauta. Pre-
cisamos encerrar esse ajuste. Nada 
melhor do que o encerramento do 
ajuste para qualificá-lo”, concluiu.

COM APOIO DE última hora do go-
verno, a Câmara dos Deputados 
aprovou ontem (18) a mudan-
ça na correção do FGTS (Fun-
do de Garantia do Tempo de Ser-
viço), que subirá ano a ano até se 
igualar à da caderneta de poupan-
ça em 2019. A votação foi simbóli-
ca. O texto segue agora para o Se-
nado. O governo era contra alterar 
as regras, mas decidiu fechar acor-
do para evitar uma nova derrota. 
Conseguiu garantir recursos para 
o Minha Casa, Minha Vida e a re-
gra de aumento gradual do per-
centual de remuneração.

O líder do governo na Câma-
ra, deputado José Guimarães (PT-
-CE), recomendou aos deputados 
da base da presidente Dilma Rous-
seff  que votassem a favor do texto 
apresentado pelo deputado Rodri-
go Maia (DEM-RJ), relator do pro-
jeto. Disse, no entanto, que o go-
verno irá analisar “com cuidado” 
se irá sancionar a proposta, caso 
ela seja aprovada também pelo Se-
nado, pois ainda não calculou seu 
impacto sobre as contas do FGTS.

A proposta apresentada pelo 
relator da matéria, com apoio do 
presidente da Câmara, Eduar-
do Cunha (PMDB-RJ), aumenta o 

rendimento de forma escalonada.
A correção atual é de 3% + TR 

ao ano. O rendimento anual, além 
da TR, sobe para 4% em 2016, 
4,75% em 2017 e 5,5% em 2018. A 
partir de 2019, será aplicada a re-
gra da poupança: 6,17% ou 70% da 
taxa básica de juros (Selic), quan-

do esta for igual ou menor a 8,5%, 
mais TR ao ano.

Os novos percentuais, no en-
tanto, só se aplicam aos depósitos 
feitos a partir de 2016, que serão 
colocados em uma conta separa-
da. O estoque acumulado até de-
zembro de 2015 continua com a 

correção atual.
Entre 2016 e 2018, os recur-

sos para pagar a correção adicio-
nal sairão do lucro do FGTS, que 
foi de R$ 17 bilhões, em média, en-
tre 2005 e 2014. Se o valor não for 
sufi ciente, será utilizada parte do 
patrimônio acumulado nos últi-

mos anos, que deve chegar a R$ 90 
bilhões no fi m de 2015. Quando o 
trabalhador for sacar parte do di-
nheiro, o débito será feito, em pri-
meiro lugar, do saldo posterior a 
2016. Depois, dos saldos acumula-
dos até 2015. Essa é uma forma de 
reduzir o custo da medida.

Ficou defi nido ainda o uso fi xo 
de 60% do lucro anual do FGTS 
para dar descontos aos mutuários 
das faixas 2 e 3 do programa Mi-
nha Casa Minha Vida. Entre 2009 
a 2014, esses subsídios foram, em 
média, de R$ 6,8 bilhões a cada 
ano. Segundo o relator, caso fos-
se concedida a remuneração adi-
cional de 3,17% sobre o saldo de 
2014, haveria uma despesa de R$ 
10,5 bilhões, valor inferior ao lu-
cro do FGTS descontados os re-
passes para o Minha Casa Minha 
Vida, que foi de R$ 12,9 bilhões. 
“Não procedem afi rmações de que 
a concessão da remuneração da 
poupança às contas dos trabalha-
dores acarretará a necessidade de 
aumento dos custos dos fi nancia-
mentos concedidos pelo FGTS ou 
reduções no atual patamar de di-
recionamento de recursos ao Mi-
nha Casa, Minha Vida ou no patri-
mônio do Fundo”, afi rmou Maia.

O GOVERNO FEDERAL 
publicou ontem (18) 
medida provisória 
(MP) com o objetivo 
de compensar o défi cit 
na geração das usinas 
hidrelétricas em função 
da escassez de chuvas dos 
últimos anos. Segundo 
a MP 688, para que não 
haja repasse de custos 
ao consumidor, a conta 
acumulada em 2015 será 
assumida pelas geradoras 
de energia, que serão 
compensadas com prazo 
adicional de concessão, 
pelo tempo necessário para 
amortizar o montante.

Para o futuro, a MP 
estabelece um mecanismo 
pelo qual os geradores 
assumem um risco de 12% 
da energia contratada. 
Desse percentual, 7% serão 
cobertos por um prêmio de 
risco pago pelos geradores. 
Segundo o Ministério de 
Minas e Energia, trata-se 
de uma espécie de seguro, 
mediante redução nas 
tarifas de energia, por meio 
das contas das bandeiras 
tarifárias. Outros 5% serão 
pagos com uma reserva de 
energia, a ser contratada 
ou construída pelo gerador. 
Atualmente, os geradores 
reconhecem como valor 
máximo um limite de 5% 
de risco.

De acordo com o 
ministro de Minas e 
Energia, Eduardo Braga, 
em entrevista à imprensa 
para explicar a medida 
provisória, o mecanismo é 
optativo. Um dos requisitos 
para as empresas que 
decidirem aderir, segundo 
ele, é abrir mão de ações 
na Justiça contestando 
os valores de ajuste do 
mecanismo de realocação 
de energia (GSF, na sigla 
em inglês). Braga informou 
ainda que o modelo foi 
discutido ao longo de 
meses com o setor elétrico. 
“Estamos dando mais 
segurança jurídica ao setor, 
que terá um ambiente com 
maior previsibilidade”, disse 
o ministro, que garantiu 
que o consumidor não será 
onerado. 

A MP 688 prevê, ainda, 
a realização de leilões para 
novas hidrelétricas com 
cobrança de bônus de 
outorga para a licitação 
de empreendimentos 
cujos contratos não foram 
prorrogados. O Conselho 
Nacional de Política 
Energética (CNPE) fi cará 
responsável por propor à 
Presidência da República 
os parâmetros técnicos e 
econômicos das licitações 
dessas concessões. Segundo 
previsão de Eduardo Braga, 
a cobrança de bônus deve 
proporcionar arrecadação 
de R$ 17 bilhões.

CORREÇÃO DO FGTS É 
APROVADA NA CÂMARA
/ DEPUTADOS /  PARA EVITAR NOVA DERROTA E APÓS ACORDO QUE GARANTE RECURSOS DO MINHA 
CASA MINHA VIDA, GOVERNO APOIA VOTAÇÃO DA MUDANÇA NA CORREÇÃO DO FGTS

PROPOSTO  
MECANISMO 
PARA 
COMPENSAR 
HIDRELÉTRICAS

/ ENERGIA /

Desoneração da folha deve ser votada hoje
/ SENADO /

LEWANDOWSKI DIZ QUE AUMENTO DE 41,47% FOI O ACORDO POSSÍVEL
/ JUDICIÁRIO /

ANDRÉ RICHTER
AGÊNCIA BRASIL

MARIANA JUNGMANN
AGÊNCIA BRASIL

 ▶ Diante da possibilidade de nova derrota imposta por Eduardo Cunha, Governo resolveu negociar e apoiar votação  

 ▶ Renan Calheiros decidiu adiar votação após longa reunião

 ▶ Segundo Lewandowski, reajuste é alternativa aos 78,56% vetados 

 ▶ Eduardo Braga, da Energia

LULA MARQUES/ AGÊNCIA PT

 GUSTAVO LIMA / CÂMARA DOS DEPUTADOS

FOTOS: FABIO RODRIGUES POZZEBOM / AGÊNCIA BRASIL
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“POLITIZAÇÃO” NA LAVA 
JATO NÃO PREOCUPA
/ JUSTIÇA /  PROVÁVEL RESPONSÁVEL POR JULGAR OS RECURSOS DA OPERAÇÃO LAVA JATO NO STJ, DESEMBARGADOR MARCELO NAVARRO DIZ 
NÃO SE PREOCUPAR COM A POLITIZAÇÃO DO CASO E QUE VAI JULGAR COM O DIREITO, A CONSCIÊNCIA E AS INFORMAÇÕES DO PROCESSO  

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

PRESTES A ASSUMIR uma das cadei-
ras de ministro no Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ), o desembar-
gador federal Marcelo Navarro, 
atual presidente do Tribunal Re-
gional Federal da 5ª Região (TRF-
5),  já sabe que terá muito traba-
lho nos próximos meses. O ma-
gistrado potiguar será o relator 
dos recursos da “Operação Lava 
jato”, que apura crimes de corrup-
ção dentro da Petrobras, e garante 
que vai saber separar toda a “poli-
tização” que envolve o caso da ta-
refa de julgar. “Vou assumir o caso 
[Lava Jato] de forma independen-
te e serena, como sempre proce-
di em outras ações. É apenas mais 
um processo. Talvez venha a ser 
muito trabalhoso e gere muita re-
percussão, por conta do interesse 
da mídia, mas, fora isso, eu vou me 
dedicar a trabalhar da mesma for-
ma como sempre atuei”, discorre. 

Ontem pela manhã, em Natal, 
ele fez a primeira aparição públi-
ca após a indicação feita pela pre-
sidente Dilma Rousseff . O futuro 
ministro participou de um even-
to jurídico organizado pela Justi-
ça Federal do Rio Grande do Nor-
te (JFRN) e o Tribunal de Justi-
ça (TJRN). O potiguar vai assu-
mir a toga de ministro no lugar de 
Ari Pargendler, aposentado em se-
tembro de 2014. Navarro foi o se-
gundo mais votado na lista trípli-
ce de candidatos à vaga – teve me-
nos votos apenas que o desembar-
gador federal Joel Ilan Paciornik. 
“Eu recebi a notícia com muita fe-
licidade. Eu queria chegar ao STJ 
e recebi a indicação da presidente 
[Dilma Rousseff ]”, detalha.

Antes da posse ofi cial, que ain-
da não tem data defi nida, Marce-
lo Navarro precisa ainda passar 
pelo crivo do Senado Federal. Ele 
será sabatinado e, somente após 
isso, vai poder tomar assento no 
STJ. “Vou à Brasília na semana que 
vem para falar com o presidente 

da Comissão de Justiça do Senado 
[José Maranhão, do PMDB]. A reu-
nião vai determinar a data para a 
sabatina dentro da agenda das ati-

vidades legislativas”, explica.
Contudo, mesmo antes de ves-

tir a toga de ministro na 5ª Turma 
do STJ, já sabe que terá muito tra-
balho pela frente. Logo ao assumir, 
o magistrado potiguar vai tomar 
as rédeas da relatoria nas ações de 
habeas corpus da operação “Lava 
Jato”. Isso porque no futuro lo-
cal foram encaminhadas as ações 
movidas pelos envolvidos no caso 
de corrupção. 

O atual relator dos recursos é 
o desembargador Newton Trisot-
to, do Tribunal de Justiça de Santa 
Catarina, que foi convocado para 
assumir as funções do ministro 
aposentado Ari Pargendler. Entre-
tanto, as decisões recentes do de-
sembargador convocado recebe-
ram críticas de diversos juristas, 

por se limitar a manter prisões de-
terminadas pelo juiz federal Sérgio 
Moro, do Tribunal Regional Fede-
ral da 4ª Região (TRF-4).

Apesar disso, Marcelo Navar-
ro afi rma que vai chegar rescalda-
do à possível politização das deci-
sões tomadas por ele à frente do 
caso. Ele, inclusive, rechaçou a in-
formação de que a indicação pro-
vida pela presidente Dilma Rous-
seff  fora orquestrada pelo presi-
dente do senado, Renan Calhei-
ros (PMDB) – que tem o nome 
citado em denúncias do escânda-
lo de corrupção. Segundo repor-
tagem do jornal “O Estado de São 
Paulo”, os dois seriam aliados polí-
ticos. “Recebi a crítica com espan-
to. É uma especulação jornalísti-
ca”, rechaçou.

O magistrado evita ao máximo 
ser enredado numa possível pres-
são política decorrente do rumo-
roso caso. “Eu não me preocupo 
com a politização. Eu vou procurar 
julgar com o direito, com a minha 
consciência e com as informações 
que estão nos autos”, diz, para logo 
se esquivar de futuras polêmicas: 
“Eu não posso achar nada sobre o 
caso, pois não tenho conhecimen-
to dele. Para ter um posicionamen-
to, eu preciso conhecer o processo”.

Entretanto, o magistrado deve 
se preparar para enfrentar pres-
sões dentro do próprio local de tra-
balho. No último dia 25 de julho, 
em sessão de julgamento de algu-
mas ações da “Lava Jato”, o minis-
tro Felix Fischer afi rmou que “ne-
nhum outro país viveu tamanha 
roubalheira”, ao apresentar o voto.

SUCESSÃO DO TRF-5
Com a possível ida de Marcelo 

Navarro para o STJ, o Tribunal Re-
gional Federal da 5ª Região (TRF-
5) vai perder o atual presidente e 
um dos desembargadores. Com 
isso, uma reunião do pleno será 
marcada para hoje, na sede da ins-
tituição, em Recife (PE), para defi -
nir os rumos da presidência.

De acordo com o regimento 
interno, o vice-presidente – atu-
almente no papel do desembarga-
dor Francisco Roberto Machado 
– não pode assumir automatica-
mente a direção da corte federal. 

“O regimento prevê apenas que o 
vice substitua o presidente de for-
ma temporária [numa licença mé-
dica, por exemplo]. Vamos ter de 
escolher um novo presidente, que, 
provavelmente, terá um mandato 
mais curto”, relata.

EU NÃO ME PREOCUPO 
COM A POLITIZAÇÃO. EU 
VOU PROCURAR JULGAR 
COM O DIREITO, COM A 
MINHA CONSCIÊNCIA E 
COM AS INFORMAÇÕES 
QUE ESTÃO NOS AUTOS”

Marcelo Navarro
Desembargador indicado ao STJ

ALRN congratula futuro novo ministro do STJ

A Assembleia Legislativa do Rio Grande do Norte, representada por 
24 deputados estaduais, apresentou ontem moção de congratulação ao 
desembargador federal Marcelo Navarro Ribeiro Dantas. O jurista potiguar 
foi escolhido através de lista tríplice pela presidente Dilma Rousseff para ser 
ministro do Superior Tribunal de Justiça (STJ).

O presidente da Casa, Ezequiel Ferreira (PMDB), solicitou que a moção 
de congratulação seja encaminhada ao desembargador em Recife, sede 
do Tribunal Regional Federal da 5ª região, instituição na qual é presidente 
desde abril de 2015. Marcelo integra uma lista tríplice juntamente com os 
magistrados Joel Ilan Paciornik e Fernando Quadros da Silva, ambos do TRF da 
4ª Região. Marcelo será o quarto magistrado do Rio Grande do Norte a integrar 
o corpo de ministros do STJ desde a promulgação da constituição de 1988.

Graduado em direito pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN), Marcelo Navarro Dantas é natural de Natal. Entre outros cargos 
foi Procurador-Geral da Assembleia Legislativa do Rio Grande do Norte no 
período de 1989 a 1991. Foi procurador da República antes de chegar a 
desembargador do TRF5, em dezembro de 2003. Atuou mais de 12 anos como 
procurador do Rio Grande do Norte. Navarro tem mestrado e doutorado pela 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo e ainda é professor dos cursos de 
graduação e pós-graduação na UFRN e na Uni-RN.

ENTREVISTA
Desembargador federal 
Marcelo Navarro, atual 
presidente do Tribunal 
Regional Federal da 5ª 
Região (TRF-5), futuro 
ministro do Superior 
Tribunal de Justiça 
(STJ).

NJ: COMO FOI RECEBER A NO-
TÍCIA DE INDICAÇÃO?

MARCELO NAVARRO “Muita 
felicidade. Eu me candida-
tei porque queria chegar ao 
STJ. A presidente me indi-
cou e, agora, ainda tenho de 
passar pela sabatina do se-
nado federal. Vou à Brasília 
na semana que vem para fa-
lar com o presidente da Co-
missão de Justiça do Senado 
[José Maranhão - PMDB]. 
A reunião vai determinar a 
data para a sabatina dentro 
da agenda das atividades 
legislativas”.

COMO SERÁ O TRABALHO 
À FRENTE DA RELATORIA 
DAS AÇÕES DA “OPERAÇÃO 
LAVA-JATO”?
Eu entendo como parte da 
tarefa de julgar, e vou assu-
mir de forma independente 
e serena, como sempre pro-
cedi. É apenas um proces-
so a mais para mim. Talvez 
venha a ser muito trabalho-
so e gere muita repercus-
são, por conta do interes-
sa da mídia, mas, fora isso, 
eu vou me dedicar a traba-
lhar da mesma forma como 
sempre atuei.

O SENHOR TEME ALGUMA IN-
TERFERÊNCIA DA POLITIZAÇÃO 
DO CASO DURANTE O TRABA-
LHO DE ANÁLISE DO CASO?
“Eu não me preocupo com 
a politização. Eu vou pro-
curar julgar com o direito, 
com a minha consciência e 
com as informações que es-
tão nos autos. Eu não pos-
so achar nada sobre o caso, 
pois não tenho conheci-
mento dele. Para ter um po-
sicionamento, eu preciso 
conhecer o processo”

O desembargador Cláudio 
Santos, presidente do Tribunal de 
Justiça do Rio Grande do Norte 
(TJRN), defi niu ontem (18) que 
o judiciário estadual vai adotar a 
prática das audiências de custódia 
em varas e comarcas a partir 
de outubro. O anúncio foi feito 
durante um encontro potiguar, 
na Escola de Magistratura do 
Estado (ESMARN), para discutir a 
política de custódia entre diversas 
instituições da esfera jurídica.

O mecanismo das audiências 
de custódia garante que ao ser 
preso em fl agrante, o acusado 
seja, em até 24 horas, apresentado 
a um juiz. Além disso, no mesmo 
local, também são ouvidas as 
manifestações do Ministério 
Público, da Defensoria Pública ou 
da defesa do preso.

Segundo Cláudio Santos, o 
mecanismo será avaliado pelo 
pleno do judiciário no início do 
próximo do mês. Com isso, um 
termo de compromisso será 
fi rmado entre a corte e as demais 
instituições análogas à questão de 
custódia penal, como o Ministério 
Público e a Defensoria Pública. 

Até outubro, com isso, o 
mecanismo das audiências de 
custódia será aplicado e estendido 
por todas as esferas participantes. 

De início, o projeto vai funcionar, 
em regime de experiência, apenas 
em Natal. “Temos uma média 
de 10 a 15 prisões em fl agrante 
todos os dias. É um fato que gera 
uma sobrecarga de processos e 
de pessoas presas nas cadeias 
potiguares”, afi rma Santos.

A expectativa é de que as 
audiências possam reduzir a 
quantidade de ações habeas 
corpus e garantam o direito 
do indivíduo de ser ouvido 
prontamente pelo juiz. “É uma 
vantagem ouvir o preso assim, 
cara a cara, para que se possa 

defi nir o que será feito. Podemos 
adotar medidas restritivas ao 
invés de enviar pessoas para as 
já lotadas cadeias potiguares”, 
relata.

Um dos defensores da nova 
política é o desembargador 
Marcelo Navarro, atual presidente 
do Tribunal Regional Federal da 5ª 
Região (TRF-5), que o mecanismo 
é uma forma de preservar as 
garantias constitucionais do 
cidadão. “Agora, é óbvio, como 
é uma atividade nova, a prática 
necessita de estudos de logística. 
Mostrando a viabilidade e 

sucesso, o modelo será replicado 
nos demais estados nordestinos”, 
avalia. 

Um dos organizadores do 
evento, o juiz federal Marco 
Bruno Miranda destacou que é a 
primeira vez que duas instâncias 
da Justiça, a Federal e a Estadual, 
se unem para implantar a 
audiência de custódia. “É uma 
medida que reduz o tempo gasto 
entre a prisão e a apresentação do 
caso a um juiz; garante agilidade 
a todo o processual jurídico”, 
garante. Na Justiça Federal 
potiguar, o novo modelo de 
audiência será adotado a partir do 
dia 01 de setembro. 

Para o secretário estadual 
da Justiça e Cidadania, Edílson 
França, a discussão do assunto 
é necessária para a resolução da 
atual crise do setor carcerário 
do Estado. Em pouco mais de 
dois meses, 16 das 33 unidades 
prisionais registraram motins, 
fugas e destruição da estrutura 
física das penitenciaras. “A 
sociedade paga um preço alto 
pelo desprezo dado ao sistema 
carcerário, hoje uma verdadeira 
fábrica de monstros. É preciso 
humanizar os presídios com 
a construção de uma política 
prisional”, fi naliza.

AUDIÊNCIAS DE CUSTÓDIA EM OUTUBRO  

 ▶ Cláudio Santos espera que audiências contribuam para melhoria do sistema

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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ÚLTIMA VITÓRIA
A última grande vitória do 

ABC, este ano, em Natal, foi no dia 
19 de Abril, há quatro meses exa-
tos, quando conquistou o Segun-
do Turno do Campeonato do Cen-
tenário, derrotando o América por 
dois a zero, gols de Kayke e We-
lington Bruno. O jogo foi na Are-
na das Dunas. Dede então os jo-
gos do alvi-negro foram todos le-
vados para o estádio Frasqueirão, 
inclusive a decisão do Campeo-
nato Estadual, vencida pelo tradi-
cional adversário. Já tem um gru-
po de torcedores defendendo que 
os jogos da Série B sejam realiza-
dos na Arena

CRIME NO JORNAL
O aluno de pós-graduação Ar-

lan Eloi Leite da Silva, da Univer-
sidade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN), defende no dia de 
hoje a dissertação “O Jornal Tribu-
na do Norte e a publicidade do cri-
me da esfera pública (1950- 1970)”. 
A banca será composta pelos pro-
fessores Helder do Nascimen-
to Viana (presidente, da UFRN); 
Raimundo Nonato Araújo da Ro-
cha (membro, da UFRN) e Mar-
cos Luiz Bretas da Fonseca (mem-
bro convidado, da UFRJ). A apre-
sentação irá ocorrer no auditório 
de Geografi a, localizado no Centro 
de Ciências Humanas, Letras e Ar-
tes (CCHLA), a partir das 9h, e será 
aberta à comunidade acadêmica.

DIREITO MILITAR

A OAB/RN realiza, na noite de 
hoje, o seu 1º Encontro de Direito 
Militar, com a realização de duas 
palestras: 1 – “Controle e descon-
trole: Uma perspectiva para o Pa-
pel de Polícia”, pelo juiz Fábio Ataí-
de; 2 – “Desafi os do Direito  Admi-
nistrativo Militar à Luz da Cons-
tituição Federal”, pelo advogado 
Fillipi Azevedo..

LUTA JURÍDICA
O Presidente da Federação 

Norteriograndense de Futebol, José 
Vanildo, constituiu o Escritório José 
Rocha, para defender a posição da 
entidade diante de uma ação do 
Governo do Estadual que pretende 
tomar o Estádio Juvenal Lamartine, 
de posse da FNF há 86 anos.

SECA E IRRIGAÇÃO
Pela primeira vez, desde que foram implementados os projetos de ir-

rigação no Rio Grande do Norte, depois que a Fazenda Maisa, mostrou a 
viabilidade de se produzir melão de ótima qualidade no Semi Árido Nor-
destino, no início dos anos ´70 essa atividade apontada como a maior 
resposta que se poderia oferecer à Seca, começa a sofrer os seus efeitos.

A Maisa tornou-se a maior produtora de Melão do Brasil, a partir 
de poços profundos perfurados no seu território, porém, a maior ex-
pansão na área de agricultura irrigada, ocorreu depois da Barragem 
Engenheiro Armando Ribeiro Gonçalves, oferecendo inúmeras possi-
bilidades em matéria do aproveitamento de água de siperfície para o 
desenvolvimento de projetos de irrigação, muitos dos quais não resisti-
ram a estiagem fi nanceira, tendo restado, apenas três grandes núcleos 
de produção, dois deles pertencentes a grande grupos empresariais e 
o terceiro, que se arrasta há mais de trinta anos, formou uma geração 
inteira de irrigantes, pequenos e médios, mas ainda não foi emancipa-
do: 1 – Del Monte Fresh Produce Brasil; 2 – Finobrsa Agroindustrial; e 
3 – DIBA, Distrito de Irrigação do Baixo Assu.

Tratados como consumidor de água, esses núcleos de produção 
de frutas estão sendo enquadrados pela ANA (Agência Nacional de 
Águas) que estabeleceu um rodizio, além de limitar o consumo. Cada 
grupo só poderá consumir àgua em quatro dias da semana, no horário 
noturno, havendo uma limitação de 0.7 metros cúbicos por segundo. 
Os demais empreendimentos, tratados como consumidores isolados, 
também não escaparam do racionamento, também terão de operar de 
forma alternada, em função da localização de cada empreendimento.

São normas restritivas que valem para quem já está atuando na 
região do Açu, onde foi estabelecida a proibição para para que seja ini-
ciado qualquer tipo de novo plantio. Além disso o método de irrigação 
“po“ irrigação”, considerado perdulário, está formalmente proibido.

Mesmo com essas restrições, que nunca haviam, sequer sido cogi-
tadas, o Presidente do DIBA, que é o consórcio de dezenas de peque-
nos e médios produtores, agrônomo Guilherme Saldanha, se mostra 
animado, na expectativa de que a vazão será mantida nos moldes atu-
ais: “ Finalizamos a reunião, semana passada com um posicionamen-
to positivo da ANA, que irá se esforçar para manter o volume atual de 
oferta de água aos irrigantes. A melhor notícia será a de que o homem 
do campo, o irrigante, o plantador do Vale do Açu não sofrerá perdas 
ainda maiores no ano que vem.”

Pelas contas da ANA, com 17% de sua capacidade de armazena-
gem (algo como 648 milhões de metros cúbicos), a Barragem Armando 
Ribeiro Gonçalves, segunda maior do Nordeste, tem capacidade para 
– com os cuidados que estão sendo adotados – poderá atravessar esse 
ano, e manter o fornecimento nos níveis atuais, no ano de 2016, mes-
mo se sabendo que as águas do rio São Francisco continuam distantes, 
sem haver nesse horizonte de curto prazo, nenhuma outra possibilida-
de de integração, que espera, além dos canais do próprio Sistema do 
São Francisco, a Barragem de Oiticica, cujas obras estão se arrastando, 
e faz parte do projeto de perenização do rio Piranhas-Açu.

O autor dessas mal traçadas teve o privilégio de acompanhar uma 
missão organizada pelo DNOS, em 1984,  com Governadores do Nor-
deste, para conhecer os Distritos de Irrigação da Califórnia e Arizona. 
Tive o direito de sonhar o que seria o Nordeste irrigado depois do ano 
2000. Só não podia imaginar que a falta d´àgua poderia inviabilizar o 
projeto, nem que a Califórnia também viesse a sofrer os efeitos de uma 
Seca em 20015.

 ▶ Sancionada a Lei que permite a 
regularização fundiária do Projeto Baixo 
Assu, assunto que se arrasta há mais de 
vinte anos.

 ▶ Publicado o ato de aposentadoria 
de Alberi José Ferreira de Matos pela 
Prefeitura de Natal Trata-se de Alberi, o 
ex-craque do ABC.

 ▶ Prefeitos de todo o Estado se reúnem, 

na manhã de hoje, na sede da Femurn, 
na busca de caminhos que levem ao 
equilíbrio fi nanceiro dos Municípios.

 ▶ A senadora Fátima Bezerra viajou a 
Montevideu. Foi participar da reunião do 
Parlamento do Mercosul.

 ▶ Para escapar da Série C, o ABC 
contratou um treinador Séria A, Hélio dos 
Anjos, ex-Goiás.

 ▶ Hoje é o Dia Mundial da Fotografi a. 
Dia do Fotografo e Dia do Numerólogo.

 ▶ A TV Câmara de Mossoró vai ter sinal 
aberto. No canal 22.

 ▶ Há 115 anos Natal se movimentava 
para assistir a estreia do espetáculo 
“Amor e Ciúme”, de Segundo Wanderley.

 ▶ A pianista Gina Cassila lança, hoje, na 
Cooperativa Cultural do Campus Central 

da UFRN, a segunda edição do seu livro 
“Método de Piano ara Iniciantes”.

 ▶ O Governo do Estado vai instalar, em 
Natal, uma “Casa da Mulher Brasileira”, 
na rua Capitão-mor Gouveia,

 ▶ Martins esse ano não vai contar com 
o seu Gastronômico, por falta de apóio do 
Estado e da Prefeitura. Isso num ano que 
aparecem outros festivais semelhantes.

ZUM  ZUM  ZUM

DO EX-PRESIDENTE FERNANDO HENRIQUE CARDOSO DEFENDENDO UM GESTO DE 
GRANDEZA DA PRESIDENTE DILMA: A RENÚNCIA.

GREVE INTELIGENTE
O Auditores Fiscais da Receita 

Federal entram em greve, hoje, com 
a preoupação de não penalizar o ci-
dadão. Os serviços prestados à po-
pulação serão mantidos: Restitui-
ção do Imposto de Renda-Pessoa 
Física, Fiscalização de Bagagem 
acompanhada e desacompanhada. 
Serão interrompidas atividades re-
lativas à arrecadação, como fi sca-
lização de empresas e lançamento 
de crédito tributário. Os auditores 
reivindicam reajuste de 35%.  

INDÚSTRIA CERÂMICA
O Presidente da Potigás, Car-

los Alberto Santos, foi recebido 
pelo Presidente do Grupo Elizabe-
th, George Crispin, no canteiro de 
obra de uma nova unidade produ-
tora de cerâmica, no município de 
Goianinha. Trata-se de uma indús-
tria que só será viabilizada com  a 
garantia da gás subsidiado do Pro-
gás, agora chamado de RNGás+. A 
expectativa é que a indústria cerâ-
mica comece a funcionar no início 
do próximo ano, com investimen-
to de R$ 250 milhões quando to-
das as etapas forem implementa-
das, e 450 empregos diretos.

HISTÓRIA E NÚMEROS
Começa hoje, no Campus 

Central da UFRN, o 2º Encontro 
Regional de Pesquisa em História 
da Educação Matemática (ERE-
PHEM), numa promoção conjun-
ta doGrupo Potiguar de Estudos 
e do Projeto de Cooperação Inter-
nacional Brasil/França, destinado 
a professores de Matemática nos 
diversos níveis.

FALHA MECÂNICA

Autor da perícia realizada no 
Land Rover Discovery, acidenta-
do na tarde de domingo, na BR-304 
(nas proximidades da cidade de 
Lages), matando dois adolescen-
tes, netos do tabelião Egberto Lira, 
de Parnamirim,  Marcos Brandão 
levanta a possibilidade de falha 
mecânica como causa determi-
nante, em razão de ter encontrado 
os freios travados e rodas quebra-
das, do mesmo jeito que aconteceu 
em junho, com o cantor sertanejo 
Cristiano Araújo, com veículo da 
mesma marca (que custa cerca de 
R$ 300 mil), morto em acidente na 
estrada, em Goiás. O laudo do aci-
dente será concluído em 30 dias.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Presídios: luz vermelha
Primeiro o alerta foi dado em Caraúbas. Depois, ontem, em Al-

caçuz. Boa parte do caos em que se encontra o sistema penitenci-
ário potiguar se deve aos motins e rebeliões de março passado, res-
ponsáveis pela destruição de várias cadeias e presídios e motiva-
dos, também, pela disputa de poder entre facções criminosas. Os 
episódios desta semana acendem novamente a luz vermelha: o es-
tado precisa agir logo antes que outra série de motins ocorra.

Os próprios presos em Caraúbas fi zeram questão de dizer à di-
reção da penitenciária que o assassinato de quatro detentos não 
estava ligado a nenhuma tentativa frustrada de fuga, mas à rivali-
dade entre organizações criminosas. Para ser mais claro, entre PCC 
e Sindicato do Crime.

Ontem, em Alcaçuz, onde se registrou mais uma morte de pre-
so, de novo se falou em disputa de poder entre estes grupos. As au-
toridades do setor precisam fi car atentas a estas movimentações 
para não agirem com atraso. Se nada for feito para identifi car as 
razões destas ocorrências, talvez seja tarde demais para lamentar 
uma nova onda de motins, com a consequente destruição das uni-
dades carcerárias.

Custodiar presos no Rio Grande do Norte já não tem sido fá-
cil. Faltam espaços. O sistema está tentando se recompor a par-
tir da reforma de algumas carceragens destruídas e da construção 
de novas unidades. Não tem sido fácil porque o ritmo das obras é 
imensamente inferior à ação da bandidagem. Ou seja: entram mais 
marginais no sistema do que a capacidade de custodiar a todos. 
O resultado é conhecido: presos amontoados e cenas de barbárie, 
como, por exemplo, detento algemado no chão, pelas grades.

Resta, então, ao estado demonstrar agilidade para atuar antes 
de os problemas acontecerem, o que só pode ser feito a partir de 
um trabalho regular e criterioso, mapeando todas as unidades, os 
detentos nelas encarcerados e as ligações que mantêm com gru-
pos criminosos.

A beligerância entre estas facções não causa prejuízos somente 
a elas – com a eliminação de seus integrantes -, mas em toda a so-
ciedade, já que a fragilidade do sistema fi ca exposta e a consequen-
te interrupção de vagas tende a inchar delegacias e cadeias, favo-
recendo, depois, as fugas. É todo um efeito dominó que resulta no 
prejuízo geral.

É, portanto, dever das forças de inteligência do estado moni-
torar e identifi car as causas dessa violência recente nos presídios 
do estado e evitar que ela se alastre a ponto de se transformarem 
em episódios semelhantes aos de março passado, quando o esta-
do parou por causa das agressões entre bandidos protagonizadas 
de dentro das prisões. Portanto, a luz vermelha acendeu de novo 
nas prisões. 

Editorial

Meu motivo para protestar
Se é para protestar, vamos mostrar nosso descontentamento  

contra as calçadas esburacadas da Ribeira onde centenas de ido-
sos circulam diariamente para fazer o famigerado cartão eletrô-
nico que vai “facilitar” sua entrada pela porta da frente dos ôni-
bus em Natal. 

Calçadas esburacadas, sem rampas, é um problema de toda a 
cidade. Isso não consta de nenhum desses protestos que se vê por 
aí, mas é preciso manifestar indignação com o tratamento dado 
aos idosos do país.

A população brasileira está envelhecendo. Segundo estimati-
vas do IBGE, em vinte anos, a população acima dos 60 anos de ida-
de vai triplicar. Passará dos atuais 22,9 milhões (11,34% do núme-
ro de habitantes atual) para 88,6 milhões ou 32,9% da quantidade 
de pessoas no país. 

Aviso aos navegantes: em duas décadas, a expectativa média 
de vida desta terra varonil vai passar de 75 para 81 anos e longevi-
dade sem respeito não dá cola. Independentemente dos  números, 
das estatísticas, respeitar idoso não deveria ser uma atitude “pre-
ferencial” de placas para  assento de ônibus ou fi la de banco, uma 
distorção para garantir o respeito a força. Dar lugar a idoso em fi la, 
em banco de ônibus, deveria se uma atitude espontânea ao invés 
de uma imposição. Na família e na escola, o direito à cidadania de-
veria ser cobrado como são cobradas boas notas em matemática 
ou qualquer outra disciplina. 

Todos os dias, de manhã cedo, ao chegar ao prédio do Novo 
Jornal, escuto velhinhos e velhinhas reclamarem da falta de respei-
to por eles dentro dos ônibus ou numa fi la para fazer um cartão 
eletrônico. Enquanto falam, vão desviando dos buracos nas calça-
das, apoiando-se em alguém para não cair. É muito desrespeito. 

Vamos protestar, então, contra a supressão dos direitos de ir 
e vir, contra a lógica que a cidade é para jovens e adultos. Idosos, 
crianças, pessoas com defi ciência, mulheres grávidas são trata-
dos como invisíveis pelas políticas públicas que incluem acesso a 
transporte, saúde, educação e lazer. 

Falta mobilidade urbana com respeito aos idosos. Este é o meu 
protesto, cara pálida. As calçadas são irregulares, os degraus dos 
ônibus são altos, tudo isso é barreira para qualquer um, em espe-
cial para quem já passou dos 60 anos. 

Quem for a qualquer centro de atendimento à saúde em qual-
quer esfera de governo ( federal, estadual, municipal) vai ver que 
os programas de atenção a essa faixa etária existem mas poucos 
têm acesso a eles. Artigos médicos apontam que o envelhecimen-
to está associado a uma prevalência maior de doenças crônicas 
responsáveis por quase 70% das enfermidades nesta fase da vida. 
E então, quando vamos começar a respeitar nossos pais, nossos 
avós, nossos velhinhos e velhinhas? 

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo

A base moral do 
governo foi corroída 
pelas falcatruas do 
lulopetismo”.
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PROCESSO LICITATÓRIO N° 0146/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

Aviso

06 de Outubro de 2015, às 09h00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Contratação de empresa especializada nos serviços de implantação e manutenção
(preventiva, corretiva e evolutiva) do Sistema Integrado de Gestão de Serviços de Saneamento -
GSAN, conforme Termo de Referência e Ordem de Licitação nº 105/2015 - GIF/DA.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em , licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site na aba “transparência” no link licitações no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações
e Contratos a partir do dia 21 de Agosto de 2015, no horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às
17h00 horas, até às 09h00 horas do dia 05 de Outubro de 2015. Informações pelo telefone n.º (84)
3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 18 de Agosto de 2015.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0105/2015 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

reabertura
09/09/2015, às 15:00 horas.

Gilvan Pontes da Silva -

: Contratação de serviços de assistência psicopedagógica e tratamento reabilitador a
portadores de transtornos mentais de natureza grave, para empregados da CAERN e seus
dependentes legais.

O Pregoeiro da CAERN, no uso de suas atribuições legais, torna público que, levando em
consideração que o certame foi deserto, determina a do Pregão em epígrafe para o dia

O Edital, com as especificações e seus anexos, continua à
disposição dos interessados, no site ou à Av. Senador Salgado Filho, 1555,
Tirol, Natal-RN, na Assessoria de Licitações e Contratos - ALC, até 08 de setembro de 2015, no
horário das 08:00h às 11:00h e das 14:00h às 17:00h. Sendo que no dia 08/09/2015 estará
disponível até às 15:00h. Informações através do telefone nº (84) 3232-4145 ou pelo fax nº (84)
3232-4160.

Natal/RN, 18 de Agosto de 2015.
Pregoeiro

www.caern.com.br

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0113/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

Aviso

SUSPENDER SINE DIE

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Contratação de empresa para execução de serviços de instalação, substituição e
remanejamento de hidrômetros, incluindo o fornecimento de caixa de proteção, muretas, peças e
conexões, além de serviços complementares, conforme Ordem de Licitação nº 04/2015 - GGC/DC.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, comunica aos participantes da Licitação Supra, que em razão do pedido de impugnação
ao Edital apresentado pela HL ENGENHARIA LTDA., e o mesmo ainda se encontrar em análise na
Gerência de Gestão Comercial - GGC da CAERN, dessa forma, resolve a
referida Licitação. Devendo comunicar o novo aprazamento através da imprensa oficial na forma da
lei. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160 ou ainda no e-mail

.

Natal/RN, 18 de Agosto de 2015.

Assessor de Licitações e Contratos

alc@caern.com.br

JULGAMENTO DE RECURSO
PL Nº 0078/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

A v i s o

resolve indeferir
FK CONSTRUÇÕES LTDA, SAMMAIA

ENGENHARIA E CONSULTORIA LTDA e VITA CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA-EPP

aprazado 08/09/2015,
às 15:00 horas

Engº Marcelo Saldanha Toscano

: Execução das obras e serviços de engenharia, com fornecimento de material, no
Sistema de Esgotamento Sanitário deApodi/RN.

O Diretor Presidente da Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN, no
uso de suas atribuições, tendo em vista o que consta no Processo Licitatório em epígrafe, e
baseado nos pronunciamentos do Setor Técnico e daAssessoria Jurídica, os
Recursos Administrativos interpostos pelas licitantes

,
permanecendo então, a decisão já proferida pela Comissão. Desta forma, usando da faculdade
que dispõe o Art. 48 § 3º da Lei 8.666/93, ficam convocadas as empresas participantes do
presente certame, caso haja interesse, a apresentarem nova documentação de habilitação,
escoimada dos vícios anteriormente existentes. Ficando desde já, o dia

, para abertura dos envelopes contendo a nova documentação.

Natal/RN, 18 de Agosto de 2015

DIRETOR PRESIDENTE

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIÁ/RN

ASSUNTO:

. INTERESSADO:

ADJUDICAÇÃO.

ADJUDICO

LUIZ EDUARDO FERNANDES

PROCESSO Nº 01070001/2015 - PMJ
PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 015/2015.

Registro de preços para prestação de serviços de manutenção preventiva e
corretiva com aplicação e fornecimento de peças genuínas para veículos pertencentes à frota
de veículos deste município PMJ no âmbito da Secretaria Municipal de
Administração.

Após cumpridas as demais fases do Pregão Presencial SRP 015/2015, e em virtude da
inexistência de recurso, expressamente renunciado pela concorrente conforme a Ata do
Certame, os itens 01 e 02 conforme sua constituição e proposta em favor da
empresa EUNICE DASILVACARDOSO - ME, CNPJ: 07.752.093/0001-50 com o desconto total
de 11% (onze por cento) sobre as PEÇAS e 20% (vinte por cento) sobre a MÃO-DE-OBRA, para
que produza os efeitos legais nos termos do Dec. 3.555/00 e da Lei Federal 10.520/02.
Encaminhe-se as autos ao Sr. Prefeito Municipal para prosseguimento dos atos e respectiva
homologação.

Jundiá/RN, 18 de agosto de 2015.
- Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIÁ/RN

ASSUNTO:

. INTERESSADO:

HOMOLOGAÇÃO

HOMOLOGO

JOSÉ ROBERTO DE SOUZA

PROCESSO Nº 01070001/2015 PMJ
PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 015/2015.

Registro de preços para prestação de serviços de manutenção preventiva e
corretiva com aplicação e fornecimento de peças genuínas para veículos pertencentes à
frota de veículos deste município PMJ no âmbito da Secretaria Municipal
deAdministração.

Após cumpridas as exigências legais, analisado todos os atos e adjudicado o item referente
ao Pregão Presencial SRP 015/2015 - CPL/PMJ, o presente processo e
autorizo a despesa de acordo com a necessidade à empresa vencedora, determinando
desde já que seja lavrada a respectiva Ata de Registro de Preços e/ou Contrato, para que
produza os efeitos legais de acordo com os termos da Lei Federal 8.666/93 e suas
alterações posteriores, bem como da Lei 10.520/02.

Jundiá/RN, 18 de agosto de 2015.

Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIÁ/RN

CONTRATANTE CONTRATADO
OBJETO

VALOR TOTAL
BASE LEGAL

PRAZO DE VIGÊNCIA DO CONTRATO
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA

PROGRAMA DE TRABALHO
ELEMENTO DE DESPESAS

FONTE

EXTRATO DE CONTRATO - PREGÃO PRESENCIAL 016/2015

: Prefeitura Municipal de Jundiá/RN. :AUTOBRAZ COMÉRCIO DE
VEÍCULOS LTDA, CNPJ: 70.166.350/0001-08, : Aquisição de veículos, para atendimento
à população e equipes, para assim, prestar um melhor serviço à população deste Município,
conforme as especificações constantes do Termo de Referência, Anexo I do Edital Pregão
Presencial 016/2015. : R$135.500,00 (Cento e trinta e cinco mil e quinhentos reais)
referente aos itens 01 e 02; : Lei 10.520/2002 e 8.666/93 (Pregão Presencial
016/2015). : a contar da data de sua assinatura, até 31 de
dezembro. : UNIDADE: 0702 - Fundo Municipal de Saúde;

: 10.301.0001.1.059 - Programa MelhoriaAcesso Qualidade - PMAQ;
10.302.0001.1.041 - Aquisição de Veículo para Saúde; : 44.90.52.00 -
Equipamentos e Material Permanente; : 021 e 022. Previstos no Orçamento Geral do
Município de Jundiá/RN. Prefeitura Municipal, 18 de agosto de 2015. Assinam: Contratante: José
Roberto de Souza - Prefeito; Contratado: Ricardo de Oliveira Carlos da Silva - Sócio.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIÁ/RN

CONTRATANTE: FORNECEDOR: EUNICE DA SILVA
CARDOSO - ME CNPJ: 07.752.093/0001-50 OBJETO:

VALOR GLOBAL ESTIMADO:
BASE

LEGAL: PRAZO DE
VIGÊNCIA DA ATA: DOTAÇÃO
ORÇAMENTÁRIA:

Pela Contratante:
Pela contratada:

EXTRATO DE ATA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 012/2015

Prefeitura Municipal de Jundiá/RN.
, , vencedora dos itens 01 e 02. Registro

de preços para a prestação de serviços de manutenção preventiva e corretiva (mecânica,
lanternagem, pintura, eletricidade e tapeçaria) com aplicação e fornecimento de peças genuínas
da marca do veículo ou originais de fábrica, dos veículos pertencentes á frota municipal, cujas
especificações e quantitativos encontram-se detalhadas no ANEXO I - Termo de Referência do
Edital Pregão Presencial SRP 015/2015. Desconto total de 11%
(onze por cento) sobre as PEÇAS e 20% (vinte por cento) sobre a MÃO-DE-OBRA.

Lei 10.520/2002 e 8.666/93 (Pregão Presencial SRP 015/2015).
12 (doze) meses, a contar da data de sua assinatura.

Servirão de cobertura às contratações oriundas da Ata de Registro de
Preços os recursos orçamentários do exercício de 2015, sendo indicados quando a emissão da
Autorização de Fornecimento e empenhamento das despesas. Prefeitura Municipal de
Jundiá/RN, 18 de agosto de 2015.

Jose Roberto de Souza - Prefeito.
Eunice da Silva Cardoso - Sócia.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE MIPIBU/RN

Contratação de empresa especializada em engenharia civil para os serviços de
pavimentação em paralelepípedo e drenagem superficial em diversas ruas do Municípi

AVISO

tipo
menor preço global

04.09.2015, às 09h30min

Arialda Helena do Carmo Martins -

PROCESSO DE LICITAÇÃO Nº 001/2015
MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS

OBJETO:
o.

A Comissão Permanente de Licitação de São José de Mipibu/RN, no uso de suas atribuições
legais, torna público que se encontra aberta licitação na modalidade Tomada de Preços,

, com objetivo em epígrafe. A sessão pública será realizada na sede da
Prefeitura Municipal, sita à Rua 26 de Julho, 08 - Centro, no dia . O
Edital, na íntegra, encontra-se à disposição dos interessados na sala da CPL, no endereço supra,
de segunda a sexta, das 08h às 13h.

São José de Mipibu/RN, 17.08 2015.
Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIÁ/RN

ASSUNTO

INTERESSADO:

ADJUDICAÇÃO

ADJUDICO
AUTOBRAZ COMÉRCIO

DE VEÍCULOS LTDA de R$135.500,00 (Cento e
trinta e cinco mil e quinhentos reais)

LUIZ EDUARDO FERNANDES

PROCESSO Nº 07070001/2015 - PMJ
PREGÃO PRESENCIAL Nº 016/2015

: Aquisição de veículos, para atendimento à população e equipes, para assim, prestar
um melhor serviço à população deste Município, conforme as especificações constantes do Termo
de Referência, Anexo I deste Edital. PMJ no âmbito da Secretaria Municipal de
Saúde.

Após cumpridas as demais fases do Pregão Presencial 016/2015, e em virtude da inexistência de
recurso, expressamente renunciado pela concorrente conforme a Ata do Certame, o
item 01 e 02 conforme sua constituição e proposta em favor da empresa

, CNPJ: 70.166.350/0001-08 com o valor total
, para que produza os efeitos legais nos termos do Dec.

3.555/00 e da Lei Federal 10.520/02. Encaminhe-se os autos ao Sr. Prefeito Municipal para
prosseguimento dos atos e respectiva homologação.

Jundiá/RN, 18 de agosto de 2015.

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIÁ/RN

ASSUNTO

HOMOLOGAÇÃO

HOMOLOGO

JOSÉ ROBERTO DE SOUZA

PROCESSO Nº 07070001/2015 - PMJ - PREGÃO PRESENCIAL Nº 016/2015

: Aquisição de veículos, para atendimento à população e equipes, para assim, prestar
um melhor serviço à população deste Município, conforme as especificações constantes do Termo
de Referência, Anexo I deste Edital. INTERESSADO: PMJ no âmbito da Secretaria Municipal de
Saúde.

Após cumpridas as exigências legais, analisado todos os atos e adjudicado os itens referente ao
Pregão Presencial 016/2015 - CPL/PMJ, o presente processo e autorizo a despesa à
empresa vencedora, determinando desde já que seja lavrado o respectivo Contrato, para que
produza os efeitos legais de acordo com os termos da Lei Federal 8.666/93 e suas alterações
posteriores, bem como da Lei 10.520/02.

Jundiá/RN, 18 de agosto de 2015.
- Prefeito Municipal

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E DA CULTURA
COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO - CEL/SEEC

01/09/2015, às 09h:00
Registro de preços para contratações futuras de gêneros alimentícios

da alimentação escolar dos alunos matriculados nas Escolas da Rede Estadual de Ensino
do Estado do Rio Grande do Norte, jurisdição da 4ª Diretoria Regional de Educação e
Cultura - DIREC - SÃO PAULO DO POTENGI/RN

Francisca Venceslau de Farias

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 001/2015/SRP
4ª DIREC/SEEC/SÃO PAULO DO POTENGI - PROCESSO: PGE 255845/2014-5

A Pregoeira da Comissão Especial de Licitação, no uso de suas atribuições, torna pública a
abertura do Pregão Presencial - SRP, em referência, para o dia (Horário
Local), cujo objeto é:

, conforme Anexo I. O Edital encontra-se à
disposição dos interessados através do site: .

Natal/RN, 18 de agosto de 2015.

Pregoeira - 4ª DIREC/SEEC

www.rn.gov.br

OS CIDADÃOS E cidadãs que parti-
ciparam das manifestações do úl-
timo domingo (16) são, em sua 
maioria, brancos, de alta renda, 
têm alta escolaridade e votaram 
no candidato Aécio Neves nas úl-
timas eleições presidenciais. É o 
que demonstram pesquisas fei-
tas durante as manifestações na 
Avenida Paulista, em São Paulo, 
pelo Instituto de Pesquisa Data-
folha, e na praça da Liberdade, em 
Belo Horizonte, pelo Grupo Opi-
nião Pública, sediado na Univer-
sidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG) e que reúne pesquisado-
res de 20 instituições de ensino su-
perior com o apoio do Instituto de 
Pesquisas Sociais, Políticas e Eco-
nômicas. Os levantamentos mos-
tram um perfi l semelhante nas 
duas capitais.

Em São Paulo, 1.355 pessoas 
foram entrevistadas e a margem 
de erro é de 3 pontos percentuais. 
Em Belo Horizonte, foram 434 en-
trevistas, com margem de erro de 
4,5 pontos percentuais. De acor-
do com o Datafolha, os participan-
tes da última manifestação têm o 
mesmo perfi l que os das manifes-
tações de março e abril. Em São 
Paulo, 76% tinham ensino superior, 
75% se declararam brancos e 67% 
disseram ter renda familiar mensal 
acima de cinco salários mínimos.

Segundo o Instituto Datafolha, 
os resultados mostram um per-
fi l diverso ao do paulistano mé-
dio. Na população da cidade com 
16 anos ou mais, 48% se declaram 
brancos, 28% chegaram ao ensino 

superior e 69% têm renda familiar 
de até cinco salários mínimos.

Em Belo Horizonte, 56,6% dis-
seram ter renda familiar mensal 
superior a cinco salários mínimos, 
64,5% têm pós-graduação, ensino 
superior completo ou em curso, e 
58,8% se declararam brancos. No 
que diz repeito à posição político-
-ideológica dos paulistas,14% dis-
seram ser de esquerda, 34% ale-
gam estar no centro e 47% ser de 
direita. Em São Paulo, 77% decla-
raram ter votado em Aécio no se-
gundo turno da eleição de 2014. 
Em Belo Horizonte, 79%.

Para a pesquisadora Helcima-
ra Telles, da UFMG, apesar de as 
manifestações serem compostas 
majoritariamente por pessoas que 
votaram em Aécio Neves, os atos 
não são pró-PSDB e sim “profun-
damente anti-petistas.” A pesqui-

sa de Belo Horizonte avaliou a pre-
sença de eleitores do PT nas mani-
festações e mostrou que 53,7% dos 
presentes já votaram no PT algu-
ma vez. 

Quanto aos sentimentos em 
relação ao partido, 75,6% disseram 
ter raiva e 72,1% sentem aversão. 
Os sentimentos em relação à pre-
sidenta Dilma Rousseff  são pare-
cidos: 75,6% sentem raiva e 70,7%, 
aversão.

Helcimara Telles defende que 
o perfi l ideológico dos manifes-
tantes é conservador e de direi-
ta. “Uma parte deles, uma direi-
ta mais liberal. Outra parte, uma 
direita mais autoritária”, avalia. 
“Do mesmo modo que são con-
tra corrupção, são contra políticas 
de promoção de igualdade social. 
Há uma forte preferência por po-
líticas de segurança e grande acei-

tação da pena de morte e do por-
te de armas.” Já o cientista políti-
co Márcio Malta, da Universidade 
Federal Fluminense (UFF), obser-
vou que os movimentos que con-
vocam os protestos em todo o país 
e pedem a saída da presidenta Dil-
ma Rousseff  não têm consenso 
sobre as consequências disso. Ou 
seja, uns defendem que seria me-
lhor que o vice-presidente Michel 
Temer, do PMDB, assumisse, ou-
tros querem novas eleições. 

“O que de fato temos sempre 
que resguardar é que existe uma 
Constituição e ela precisa ser res-
peitada. Não existe papo de tercei-
ro turno. As eleições, marco legal 
e democrático, têm que ser respei-
tadas”, ressaltou o especialista, em 
entrevista à Rádio Nacional AM, 
do sistema de rádios da Empresa 
Brasil de Comunicação (EBC).

O RETRATO FALADO 
DOS MANIFESTANTES
/ TUCANOS /  PESQUISAS REVELAM QUE MAIORIA NO ÚLTIMO PROTESTO CONTRA O GOVERNO 
SÃO BRANCOS, DE ALTA RENDA, ALTA ESCOLARIDADE E VOTARAM NO CANDIDATO AÉCIO NEVES

MAIANA DINIZ
AGÊNCIA BRASIL

RADICALIZAÇÃO 
AFASTOU PESSOAS 
DE CENTRO

A pesquisadora Helcimara Tel-
les atribui a diminuição no nú-
mero de participantes no ato de 
domingo em Belo Horizonte, se-
gundo ela, “bem menor que os 
primeiros”, à radicalização do mo-
vimento para a direita. “As pesso-
as de centro político tentaram se 
aproximar das manifestações em 
março, mas foram afastadas pela 
radicalização dos manifestantes. 
Primeiro, há alguns grupos que 
pedem intervenção ilegal e que 
questionam a legitimidade do 
processo democrático, os resulta-
dos das urnas e que a cada dia se 
torna mais antigoverno e anti-PT.”

Para o cientista político David 
Fleischer, o ato de domingo foi um 
pouco maior do que o de abril, mas 
menor que o de março. Ele avalia 
que uma das peculiaridades do úl-
timo protesto foi que o PSDB se en-
carregou de divulgar o evento e vá-

rios tucanos estiveram presentes. 
“E o governo usou isso para mos-
trar que, apesar ou por causa des-
sa divulgação, as manifestações fo-
ram menores que o esperado.”

O cientista político Márcio 
Malta, do Rio de Janeiro, acredita 
que o público menor no domin-
go na manifestação da Avenida 
Atlântica, em Copacabana, e em 
outras capitais, traz certa tranqui-
lidade para o governo, que temia 
participações mais maciças do 
que nos atos de março e abril. “Era 
um grande medo que essas mani-
festações crescessem. Há um ce-
nário de um pouco mais de tran-
quilidade para o governo tentar 
articular e movimentar os setores 
que o têm apoiado.”

Para Malta, o movimento arre-
feceu como resultado da mudan-
ça de postura do governo. “Desde 
a semana passada, o governo sou-
be, de forma hábil, tecer acordos 
no Senado, com setores do gran-
de empresariado brasileiro, assim 
como alguns conglomerados dos 
meios de comunicação.” 

AVERSÃO, DECEPÇÃO E CHATEAÇÃO 
Na opinião do cientista políti-

co David Fleischer, da Universida-
de de Brasília (UnB), que acompa-
nhou as manifestações na capital 
do país, “a única coisa que une to-
das essas pessoas é a aversão, de-
cepção e chateação pela situação, 
especialmente a crise econômi-
ca”, disse. “Tem diferentes grupos, 
os que defendem impeachment, 
intervenção militar e até monar-
quistas e parlamentaristas, mas o 
que une todos é a crise econômi-
ca e política.” Ele também desta-
cou que ,“dessa vez, foi um pouco 
diferente porque houve muita crí-
tica ao ex-presidente Lula e mui-
to louvor e elogios ao juiz Sérgio 
Moro.”

Em Belo Horizonte, diante da 
pergunta “Nesse momento, o que 
você acha que seria melhor para o 
país?”, 40,8% citaram o impeach-

ment da presidenta Dilma, 36,4% 
a renúncia da presidenta e 13,1% a 
intervenção militar.

Helcimara avalia que boa par-
te dos manifestantes são demo-
cratas ambivalentes, para quem 
a democracia é aceitável desde 
que uma certa ordem seja man-
tida. “Aceitam a democracia, mas 
em certas condições e contextos, 
podem aceitar governos autoritá-
rios, ou seja, podem ser uma mas-
sa de pessoas que pode ser atraí-
da, no futuro, por candidatos ne-
opopulistas, candidatos que se 
coloquem acima das estruturas 
político-partidárias”.

Quando perguntados se “em 
situação de muita desordem, os 
militares devem ser chamados 
a tomar o poder”, 46,8% dos en-
trevistados disseram que “con-
cordam totalmente/em parte”, 

47,2% “discordam totalmente/em 
parte” e 5,8% “nem concordam/
nem discordam”.

Para Helcimara, essa é uma 
posição antidemocrática. “A pró-

pria palavra desordem é mui-
to subjetiva, Hoje, por exemplo, 
no momento de uma crise políti-
ca, essa crise pode ser confundida 
com desordem.”

 ▶ Pesquisas foram feitas em São Paulo e Belo Horizonte, e entrevistaram 1.879 pessoas

OSWALDO CORNETI / FOTOS PÚBLICAS
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Conecte-se

Elogio
Super fã de Frankin Jorge. Escrever 
é uma arte.

Tota Barbosa, 
Via Twitter

Elogio -2
Belo trabalho dos amigos Leonardo 
Erys e Luan Xavier sobre o centenário 
do Alecrim para o Novo Jornal!

Jocaff Souza, 
Via Twitter

Charge
Muito bom. Ivan Cabral, como 
sempre, criativo, atual, muito humor e 
de ótimo bom gosto. Parabéns Novo 
Jornal.

Richardson Santanna, 
Via Instagram

Charge - 2
O PT promove o maior roubo da 
história mundial e o chargista critica 
quem reclama. Como explicar esse 
fenômeno dos artistas brasileiros?

Daniel Braga, 
Via Instagram

Charge – 3
É óbvio que existe falta de 
conhecimento de ambas as partes 
atualmente no Brasil... O que não 
pode acontecer é um meio de 
comunicação social como um jornal 
tentar infl uenciar pessoas dessa 
maneira tosca e maldosa. Pobre dos 
menos instruídos que são levados a 
cometer erros como os que tomam 
contas das eleições nos últimos 40 
anos... Brasil, terra de ignorantes 
convictos.

Bruno Barbosa, 
Via Instagram

Sistema penitenciário
O sistema penitenciário do RN está 
falido. A insegurança por conta das 
rotineiras fugas assusta a população.

Roberto Fernandes, 
Via Instagram

Estupros
Horror! Horror! Não é possível que 
não sejam encontrados esses 
animais. É uma violência sem limites 
e não há pena sufi ciente para tal 
crime. Proponho que iniciem uma 
campanha de arrecadação de fundos 

destinado a premiar quem der pistas 
verdadeiras desses vermes. 

Maria do Socorro, 
Via site

Juvenal Lamartine
Na última segunda-feira, estive na 
audiência que debateu a situação 
do estádio Juvenal Lamartine. O 
estado quer usar o espaço que é 
ocupado pela Federação desde 1928 
para construir um parque. A minha 
preocupação, e acho que de todos 
os desportistas é que depois de 
construído o parque, se o mesmo 
vai ter total assistência do governo e 
importância para a população.
Muitos órgãos públicos fi cam 
abandonados e esse parque pode ser 
mais um. O certo seria o governo em 
parceria com a Federação reformar 
o estádio e deixar o espaço sob a 
administração da FNF. Não vejo outra 
saída.

Marcos Trindade, 
Via email

Protestos
Não vejo nestes protestos nenhuma 
proposta para o Brasil. 

Não há propostas para Educação, 
para Saúde e para a geração de 
emprego. Somente querem a saída 
da presidente da república que foi 
eleita de forma democrática. Por se 
tratar de um lazer cívico pode até 
ser grande, mas seu resultado será 
estéril, pois não há representação 
popular de fato. Este é um 
movimento patrocinado por grupo 
que não soube perder a eleição - isso 
é o que está no imaginário popular.

Ricardo Valentim, 
Via Facebook

Protestos - 2
Vergonha alheia dessa roubalheira 
sem fi m. Povo sem escrúpulo e 
vergonha na cara!

Leylanne Campos, 
Via Facebook

Protestos – 3
Deixa eu entender uma coisa: se 
as manifestações são pelo fi m da 
corrupção, por que não há nenhum 
cartaz Fora Cunha?

Flaubert Torquato, 
Via Facebook

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Telefones
(84) 3342-0369 / 3342-0350 / 3342-0380

E-mails
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar 
(84) 3342-0374 / 3342-0374

Endereço
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

ROBERTO GUEDES
Jornalista ▶ robertoguedesjornalista@gmail.comJornal de

Roberto 
Guedes 
escreve nesta 
coluna às 
quartas-feiras

Na condução das questões humanas 
não existe lei melhor do que o 
autocontrole”.
Lao-Tsé.

ABC – Toma corpo entre membros 
do conselho deliberativo do ABC 
Futebol Clube a intenção de candidatar 
o engenheiro Fernando Macedo, 
“Coró” entre os amigos, ex-diretor do 
Departamento Estadual de Estradas de 
Rodagem, à presidência da instituição.

Nacional – A comissão de 
Educação da Câmara Federal entregará 
no próximo dia 27 a medalha Darcy 
Ribeiro à professora natalense Débora 
Araújo Seabra de Melo, por sua 
contribuição ao ensino no Brasil.

Pasta – Esta quarta-feira 
concede ao governador Robinson Faria 
nova oportunidade para, saindo da 
mesmice em relação ao tema, criar 
uma secretaria capaz de vetorizar o 
desenvolvimento da Grande Natal. É 
quando ele empossa o novo Conselho 
Metropolitano, um parlamento sem 
efi cácia devido à falta de um braço 
executivo.

Fechado – O psiquiatra Salomão 
Gurgel lamentou estes dias que a “Luta 
Antimanicomial” tenha resultado no 
fechamento do hospital psiquiátrico do 
Seridó.

Veículos – Pelas contas de grande 
seguradora, mais de um milhão de 
veículos já circulam permanentemente 
no Rio Grande do Norte. Meio milhão 
são automóveis.

Homenagem – Ismael Wanderley 
Gomes Filho.

Licitação – Políticos de 
Parnamirim estão doidos para conhecer 
hoje o resultado de uma licitação para 
a coleta de lixo na cidade, a fi m de 
conferir se terá sido o jogo de cartas 
marcadas anunciado pelo jornalista 
Saul Amorim. Segundo ele, a vencedora 
pelo esquema seria uma empresa 
chamada Locar.

Self made – Um dos potiguares 
que mais venceram lá fora é esperado 
hoje em Natal. Trata-se do médico 
Eudes Aquino, presidente nacional da 
rede de cooperativas Unimed, que virá 

comandar um encontro de auditores 
da instituição. Eudes estudou medicina 
enquanto era balconista de camisaria 
na rua João Pessoa, em frente ao 
cinema Nordeste, e depois de migrar 
para São Paulo começou a pilotar uma 
brilhante carreira.

HUB – Louve-se o ex-minitro 
Fernando Bezerra pela tentativa de 
unir o governador Robinson Faria e o 
ministro Henrique Eduardo Alves na luta 
pela transformação do aeroporto Aluizio 
Alves em centro de conexões de vôos 
da Latam.  

Madeiro – Discretamente, 
unidades da Igreja Católica Apostólica 
Romana em Natal estão tirando a 
imagem de Jesus Cristo da cruz, 
deixando o madeiro infamante como 
símbolo da redenção da raça humana.

No páreo – A despeito de todas as 
pesquisas eleitorais recomendarem o 
contrário, o prefeito Francisco José da 
Silveira Júnior anunciou estes dias que 
tentará se reeleger em 2016.

Unir – As comemorações 
ensejadas pelo transcurso do “Dia 
do Advogado” realçaram o empenho 
com que o professor Aldo Medeiros 
Filho ainda tenta unir as oposições 
ao comando da seccional potiguar da 
Ordem (OAB). Para ele, só este caminho 
impedirá que a situação eleja o próximo 
presidente da casa.

Estadual – Segundo outros 
políticos seridoenses, ao se candidatar 
a prefeito de Caicó o deputado estadual 
Vivaldo Costa (Pros) transformará o 
vereador natalense Maurício Gurgel 
(PHS) em candidato à sua sucessão 
na Assembléia Legislativa. Maurício 
pretende acompanhá-lo rumo ao PSD.

Batina – O padre João Medeiros 
Filho comemorará cinqüenta anos de 
sua ordenação sacerdotal celebrando 
missa na igreja de Santo Agostinho, no 
conjunto dos Professores, em Cidade 
Jardim.

Empréstimo – Enquanto meio 

mundo do Rio Grande do Norte imagina 
ainda ver o fundo previdenciário pagar 
o funcionalismo estadual, o executivo 
já utiliza parte do empréstimo que 
a gestão Rosalba Ciarlini conseguiu 
junto ao Banco Mundial, sem que 
se manifestem aqui investimentos 
ensejados por estes recursos. Ela usou 
uns 10% do total nos últimos meses de 
seu governo.

Feira – É de 28 do corrente a 07 
de setembro que será realizada, no 
estádio Arena das Dunas, a edição 2015 
da “Multifeira Brasil Mostra Brasil”.

Algoz – Acólitos do ministro do 
Turismo, ex-deputado federal Henrique 
Eduardo Alves, presidente do PMDB 
potiguar, não gostaram de vê-lo 
cumprimentar na semana passada 
o ex-presidente Lula da Silva. Lula o 
deselegeu quando Henrique Eduardo 
estava quase eleito governador do Rio 
Grande do Norte em 2014.

Time – O jornalista Rubens Lemos 
Filho autografará seu livro “O rosto 
alegre da cidade” amanhã, no Clube de 
Radioamadores.

Cortes – O governador Robinson 
Faria tem sido elogiado por persuadir 
os titulares de outros poderes a 

reduzirem os respectivos orçamentos 
em virtude da queda amargada pela 
receita indireta do executivo potiguar. 
A ex-governadora Rosalba Ciarlini não 
fez isto e terminou confl itada com os 
poderes aos quais deveria prover. 

Ágape – Antes previsto para 20 
de setembro, o “Almoço Fraterno” 
da Federação Espírita está sendo re-
agendado para o domingo 27, em 
função da disponibilidade de espaço no 
Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia (Ifern).

Mudanças – Não fi carão nas 
transferências que o governador 
Robinson Faria impôs há poucos dias 
ao Detran, ao Procon e ao Ipem as 
substituições que ele planeja há meses 
para sua equipe. 

Sorte – A Mega-Sena pagará três 
milhões de reais a quem acertar suas 
seis dezenas hoje.

Miguel – Dona Juranice e 
Sebastião Leite, pais do advogado 
Miguel Josino Neto, que faleceu no 
ano passado, quando chefi ava a 
Procuradoria Geral do governo do 
Rio Grande do Norte, reuniram num 
livro muitas das crônicas que ele 
veiculou em jornais de Natal. “Trilogia 

da Gentileza” será lançado no Palácio 
Potengi no próximo dia 31.

Protesto – Entre os dezessete 
mil anotados pelos organizadores e os 
cinco mil contabilizados pela polícia, 
fi cou difícil conferir quantos potiguares 
participaram domingo passado, diante 
do Midway Mall, da versão natalense do 
protesto nacional contra a presidanta 
Dilma Rousseff.

Queda – A depressão que 
as exportações de “commodities” 
potiguares sofrem desde pelo menos 
2011 diz que o Rio Grande do Norte 
não mais tem motivo para dizer que, 
se fosse independente, seria rico e 
integraria a Opep, a Organização dos 
Países Produtores de Petróleo.

Modelo – O senador Garibaldi Alves 
Filho (PMDB) viveu grande alegria quinta-
feira passada ao participar de reunião de 
colegas com o ex-senador Pedro Simon 
(PMDB-RS), que visitava Brasília.

Contraponto – Duramente 
criticado pelo governador Robinson 
Faria há poucas semanas, o ministro do 
Turismo, ex-deputado federal Henrique 
Eduardo Alves (PMDB) foi elogiado estes 
dias pelo secretário estadual da área, 
engenheiro Ruy Gaspar.

Memória – Firmino Moura.
Crea – Há meses em confl ito 

com o patrão, os funcionários do 
Conselho Regional de Engenharia (Crea) 
recorrerão estes dias à justiça em 
busca de melhoria salarial. 

Empréstimos – Segundo 
auxiliares do governador Robinson 
Faria, a suspensão de empréstimos 
aos estados e municípios, determinada 
semana passada pelo Tesouro 
Nacional, contraria compromisso que 
a presidanta Dilma Rousseff assumiu 
recentemente com governadores.

Blog - Siga e recomende o 
Blog de Roberto Guedes: http://
blogderobertoguedes.blogspot.com.br/          

Cartório – Há semanas moradores 
de São Gonçalo do Amarante reclamam 

contra o novo tabelião local, que, 
aprovado em concurso, não apareceu 
para tomar posse.

Ministros – A nomeação do 
jurista Marcelo Navarro Ribeiro Dantas 
para integrar o Superior Tribunal de 
Justiça devolve ao Rio Grande do Norte 
a condição de ter simultaneamente 
dois fi lhos na corte, onde atuavam os 
mestres José Fernandes Dantas e José 
Augusto Delgado. O outro potiguar é o 
ministro Luiz Alberto Gurgel de Faria.  

Sinuca – A falta da reforma 
política que muitos acreditaram estar 
sendo gerada no Congresso Nacional 
reforçou a sinuca de bico em que, para 
alguns munícipes, o prefeito Fabrício 
Torquato, de Pau dos Ferros, se meteu 
em outubro do ano passado, quando 
rompeu com o antecessor Leonardo 
Rego e com o pai deste, deputado 
Getúlio. Filiado ao partido de ambos, o 
Dem, ele esperava que o parlamento 
lhe permitisse migrar sem correr o risco 
de perder a cadeira. Fabrício sabe que 
o Dem lhe negará legenda para tentar 
se reeleger, e o comando regional do 
partido faz tudo para não dar causa à 
desfi liação sem perda do mandato. 

Requiem – Desencarnaram estes 
dias Afrânio Fernandes de Oliveira, 
Antonio dos Santos Fonseca, Carlos 
Rogério Machado do Nascimento, 
Eguiberto Lira do Vale Neto, Heloísa 
de Campos Leiros, José Rodrigues 
da Costa, Márcia Regina de Souza, 
Maurício Pereira de Macedo, Miguel 
Joaquim da Silva; Newton Azevedo, 
Pedro Luiz Lira do Vale de Lucena e 
Telma Maria Carlos Vidal França.

Posse – A Assembléia Legislativa 
dará posse amanhã aos primeiros 
aprovados no primeiro concurso público 
de sua história.  

Cordel – É amanhã que o 
pesquisador Gutenberg Costa 
autografará seu livro “A presença 
feminina na literatura de cordel do Rio 
Grande do Norte”.

RN PRECISA REVER ISALTINA

Há muito tempo o Rio Grande do Norte já deveria ter-se vol-
tado para a história da natalense Isaltina Cavalcanti, um dos 
brasileiros mais famosos dos anos sessenta e setenta.

Durante alguns anos, servindo de aparelho para o médico ale-
mão Artz Scovsck, a jovem Isaltina foi o “médium” curador que 
mais se destacou em todo o país, precedendo ao legendário José 
Arigó e a outros que ainda hoje são lembrados pelas cirurgias que 
conduziram, devolvendo qualidade de vida a muita gente.

Do carroceiro ao general do exército, todos que haviam per-
dido a esperança em hospitais e consultórios a procuravam, e 
quase sempre nela encontravam a cura almejada.

A vida de Isaltina merece um livro e um fi lme. E parte de sua 
reconstituição pode ser feita em Natal, onde ainda residem pa-
rentes dela, a começar por sua irmã Iolanda.

Escrevam – Anotem, usem e divulguem meu e-mail: robertoguedesjornalista@gmail.com

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Carta a um jovem mídia
*Por Nizan Guanaes

Peço o testemunho dos profissionais com quem eu trabalho do respeito e da 
cumplicidade que tenho com meu time de mídia. Com as transformações da tec-
nologia e a fragmentação de telas, a mídia é “the new big thing”. E “o” mídia é justa-
mente aquele profissional nas agências que traça as estratégias de como melhor usar 
tanta mídia. Hoje, para mim, ele é tão importante quanto o profissional de criação.

Só que muito cuidado com o andor. É verdade que os mídias mais velhos 
precisam ser atualizados sobre as novas mídias, mas é igualmente necessário 
atualizar você, jovem mídia, sobre a realidade da mídia neste país imenso.

Para você, jovem mídia atuando a partir de São Paulo ou outra grande me-
trópole brasileira, pode parecer que tudo é digital. Não é. O universo Brasil, como 
o universo Índia, o universo França, o universo Rússia e outros universos, tem 
uma lógica diferente das métricas e das regras que americanos e ingleses com-
petentemente querem nos vender no Festival de Cannes. Se é verdade que tudo 
virou digital, vamos transferir o horário eleitoral do ano que vem só para as re-
des sociais, em vez da televisão e do rádio. Duvido que os candidatos aceitem.

Antes que você se ofenda, meu querido jovem mídia, a culpa desse seu dis-
tanciamento não é sua. É que os gringos têm muito mais bala para doutrinar 
o planeta. O Google é uma igreja que passa todos os dias doutrinando jovens 
mídias com a paixão dos missionários mór- mons. Com toda a competência, 
eles enchem a agenda dos principais publicitários do mundo com um conteú-
do fascinante, que posiciona o Google e envelhece tudo mais. Facebook e Twit-
ter fazem a mesma coisa. E tanto você, meu querido jovem mídia, como outros 
jovens profi ssionais de marketing acham velho todo o resto. Enquanto isso, o 
maior evento de mídia do mundo continua sendo um evento de TV, o Superbo-
wl. E a televisão é uma mídia tão forte no Brasil que o canal líder de audiência 
no nosso país tem praticamente um Superbowl por dia.

Amo o mundo digital, jovem mídia, e sou um desses homens de internet 
no Brasil. No ano 2000, lancei o portal iG. Lancei também a Click, com PJ Perei-
ra e Pedro Cabral, agência até hoje líder do setor. E temos em nosso grupo algu-
mas das agências mais efi cientes e premiadas do Brasil e dos Estados Unidos 
na área digital. Portanto, conheço e amo esse mundo. Caminho com ele. Mas 
tomo muito cuidado para não fi car grudado no celular o tempo todo e não ver 
que há uma vida imensa lá fora.

Por escrever neste jornal, sinto na pele o peso que um jornal de peso tem. 
Você viu por quanto foi vendido o jornal britânico (de audiência global) “Finan-
cial Times”? Você acha que os compradores japoneses teriam pago mais de R$ 
4 bilhões se o meio estivesse morrendo?

Nós, seres humanos, somos muito ruins de prever o futuro. Não estamos co-
mendo pílula, mas alimento orgânico. Como dizia John Lennon, a vida é aquilo 
que acontece enquanto fazemos planos para o futuro. Essa carta não é uma re-
preen- são, é um alerta, meu caro jovem mídia, para que você abra os seus olhos 
para tudo. Para a mídia que sua mãe vê, que a sua sogra vê, que o seu fi lho vê, 
que o seu primo lá do Pará vê. Ficando com os olhos bem abertos a tudo, meu 
jovem mídia, além de um mídia jovem, você será também um mídia moderno

*DODORA GUEDES NÃO ESCREVE ESTA SEMANA. EM SEU LUGAR VAI REPRODUZIDO 
TEXTO DO PUBLICITÁRIO NIZAN GUANAES PUBLICADO NA FOLHA DE SÃO PAULO
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O NÚMERO DE empresas inadim-
plentes bateu novo recorde, reve-
la estudo desenvolvido pela Sera-
sa Experian. 

Levantamento de junho de 
2015 apontou que 3,9 milhões de 
empresas estão negativadas, do 
total de cerca de 7,9 milhões de 
companhias do cenário nacional 
em operação. O número é superior 
ao verifi cado em junho de 2014, 
quando foram registradas 3,5 mi-
lhões de empresas em situação de 
inadimplência. Em março deste 
ano, eram 3,8 milhões.

O estudo revelou ainda que, do 
total de companhias inadimplen-
tes, 46% são comerciais (comér-
cio de bebidas, vestuário, veículos 
e peças, eletrônicos, entre outros), 
44% são do segmento de serviços 
(bar, restaurante, salões de bele-
za, turismo, entre outros) e 9% são 
indústrias.

O Sudeste é a região que con-
centra a maioria das empresas 
com dívidas em atraso do país: 
51,3%. Em segundo lugar aparece 
o Nordeste, com 17,5%, seguido do 
Sul (17,0%), Centro-oeste (8,4%) e 
Norte (5,8%).

Quase metade das empresas 
inadimplentes possuem quatro 

dívidas ou mais (49,4%). Depois 
estão aquelas com uma dívida 
em atraso (29,5%) e as empresas 
com duas pendências fi nanceiras 
(12,9%). As companhias com três 
dívidas atrasadas são a minoria 
(8,3%).

A maioria das empresas está 
inadimplente com apenas um cre-
dor (59,3%). Do total, 20,5% têm 
conta em atraso com mais de três 
credores e 20,2% apresentam pa-
gamentos pendentes para dois 
credores.

O estudo também mostrou 
que as empresas com faixa etá-
ria entre 2 e 5 anos são responsá-
veis pelo maior percentual entre as 
inadimplentes (37,2% do total). Em 
seguida, estão as empresas com 
idade entre 6 e 10 anos (21,8%). 
Veja, abaixo, a tabela completa:

O tempo de atraso das dívidas 
não pagas também foi apurado 
pelo estudo. O resultado mostra 
que a maioria das pendências tem 
entre 1 a 2 anos (20,6%) e 18,1% de 
2 a 3 anos de existência. Apenas 
a minoria (2,6%) registra dívidas 
com até 30 dias de atraso. O grá-
fi co abaixo mostra o levantamen-
to completo:

Segundo os economistas da 

Serasa Experian, o quadro reces-
sivo que se instalou na economia 
brasileira desde o ano passado afe-
ta diretamente o ritmo dos negó-
cios e, por consequência, a gera-
ção de caixa por parte das empre-
sas. Além disto, a crescente eleva-

ção dos custos fi nanceiros (taxas 
de juros mais altas) e de mão-de-
-obra (salários crescendo acima 
da produtividade) impõe maio-
res difi culdades fi nanceiras, para 
os negócios. A grande maioria das 
empresas negativadas são peque-

nas e médias e elas concentram a 
maior parcela da geração de em-
pregos no Brasil. A falta de caixa 
para honrar as dívidas também 
impacta o pagamento de salários, 
o que ajuda a engrossar as taxas 
de desemprego.

A ALTA DO desemprego, como con-
sequência da crise econômica que 
atinge o país, se tornou o principal 
motivo das famílias brasileiras não 
conseguirem quitar suas dívidas.

A conclusão é de uma pesqui-
sa divulgada pela SPC Brasil (Ser-
viço de Proteção ao Crédito) on-
tem. Para 33% dos brasileiros en-
dividados, a perda do emprego se 
tornou a principal razão para a 
inadimplência. No ano passado, o 
percentual era de 24%.

No primeiro trimestre deste 
ano, a taxa de desemprego do país 
no trimestre encerrado em maio 
fechou em 8,1%, de acordo com o 
IBGE (Insituto Brasileiro de Geo-
grafi a e Estatística).

Na segunda colocação está a 
falta de controle fi nanceiro. Este 
quesito, porém, registrou que-
da neste ano, sendo a resposta de 
21% dos entrevistados ante 33% 
em 2014.

De acordo com o estudo, qua-
tro em cada dez pessoas ouvidas 
afi rmam que a situação fi nanceira 

está pior hoje do que no ano pas-
sado, principalmente em razão do 
endividamento, perda do emprego 
ou diminuição de renda.

O valor da dívida dos brasilei-
ros também subiu e representa 
agora duas vezes e meia o valor da 

renda familiar mensal no país. De 
acordo com o estudo, o montante 
médio devido passou de R$ 4.007 
em 2014 para R$ 5.357 neste ano, 
alta de 33,7%.

Para 52% dos endividados, a 
maior difi culdade para a realiza-

ção dos pagamentos é que o valor 
da dívida é muito superior aos ga-
nhos, sendo que 45% dos inadim-
plentes não têm condições de qui-
tar as dívidas, seja totalmente ou 
parcialmente, nos próximos três 
meses.

A classe C, um dos motores 
do consumo dos últimos anos 
no país, se mostra mais endivida-
da neste ano. Em 2014, 86% dos 
inadimplentes pertenciam a esta 
classe social, neste ano, porém, o 
percentual chega a 90%.

Na comparação por classes 
sociais, as de menor renda são as 
mais afetadas com o aumento da 
inadimplência no país. O valor do 
endividamento das classes A/B, 
porém, é maior do que as de me-
nor poder aquisitivo.

Segundo o SPC Brasil, na com-
paração por gênero, as mulheres 
inadimplentes, que representam 
60% do total, possuem mais com-
promissos com parcelas de car-
tões de loja e compra de vendedo-
ras, enquanto que os homens as-
sumem mais gastos com contas 
de telefone fi co ou celular, emprés-
timos de banco e fi nanciamento 
de automóveis. Ao todo, a pesqui-
sa ouviu 600 consumidores, com 
mais de 18 anos, em 26 capitais 
brasileiras, mais o Distrito Federal.

O SETOR DE serviços teve cresci-
mento de 2,1% na receita nominal 
em junho deste ano, na compara-
ção com o mesmo período do ano 
passado. O crescimento de junho 
é o mais baixo para o mês desde o 

início da série histórica, em 2012. A 
receita nominal não leva em conta 
os efeitos da infl ação no período. 
A taxa é superior à de maio deste 
ano, que registrou alta de 1,1%, e à 
de abril, que teve avanço de 1,7%. 

De acordo com dados da Pes-
quisa Mensal de Serviços (PMS), 
divulgada ontem pelo Instituto 
Brasileiro de Geografi a e Estatís-
tica (IBGE), o segmento registra-
va avanços de 2,3% no acumula-

do do ano e de 3,5% no período de 
12 meses.

Entre os subsetores, a princi-
pal alta no mês de junho foi ob-
servada nos serviços profi ssionais, 
administrativos e complementa-
res (5,9%), seguida de transportes, 
serviços auxiliares do transporte 
e correio (4,4%). Os outros servi-
ços também apresentaram cresci-
mento (0,4%).

Os serviços prestados às famí-
lias fi caram estáveis, enquanto os 

serviços de informação e comuni-
cação tiveram queda de 1,7%. Na 
análise regional, as maiores altas 
foram registradas nos estados de 
Rondônia (15,9%), Alagoas (8,0%) 
e Mato Grosso, Mato Grosso do Sul 
e Santa Catarina (todas com 7,4%). 
Já oito estados tiveram queda na 
receita: Rio de Janeiro (-5,7%), Pa-
raíba (-4,6%), Amapá (-4,3%), Mara-
nhão (-2,9%), Rio Grande do Norte 
(-1,5%), Amazonas (-0,6%), Distrito 
Federal (-0,5%) e Bahia (-0,2%).

CERCA DE 40 bancários 
fi zeram ontem uma 
manifestação em frente 
ao Banco Central (BC), em 
Brasília, contra a venda 
do HSBC ao Bradesco. No 
último dia 3, o Bradesco 
anunciou a compra do 
HSBC por R$ 17,6 bilhões.

Segundo a 
coordenadora nacional da 
Comissão de Organização 
dos Funcionários do 
HSBC, Cristiane Zacarias, 
os manifestantes querem 
que o Banco Central não 
autorize a compra. “Se 
olharmos o histórico de 
aquisições no passado, os 
empregos são perdidos.”

Ela argumentou ainda 
que a venda diminui a 
concorrência e aumenta 
a concentração bancária. 
Se a venda for realmente 
aprovada, Cristiane 
defende que o emprego 
dos trabalhadores seja 
garantido.

Depois da manifestação 
no centro de Brasília, os 
bancários seguem para o 
Conselho Administrativo de 
Defesa Econômica (Cade), 
que também vai analisar 
a operação de venda do 
HSBC ao Bradesco.

De acordo com o 
diretor do Sindicato dos 
Bancários de Brasília, 
Paulo Frazão, a categoria 
participaria nesta terça-
feira na Câmara de 
audiência pública para 
discutir o assunto, mas 
o evento foi cancelado. 
Então, eles decidiram 
fazer a manifestação em 
frente ao BC. “Estamos 
aqui em defesa dos nossos 
empregos. São 21 mil do 
HSBC e 93 mil funcionários 
do Bradesco. Pode haver 
desemprego tanto de um 
lado como do outro.”

O CONSELHO DE 
Administração da 
Petrobras autorizou, 
em reunião no último 
dia 6, a venda de 25% de 
ações da subsidiária BR 
Distribuidora. Atualmente, 
todas as ações da 
empresa de distribuição 
de combustíveis são 
controladas pela estatal 
Petrobras.

Segundo nota divulgada 
ontem, a Petrobras já 
fez o pedido de registro 
à Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM), 
para a “oferta pública de 
distribuição secundária de 
ações de emissão da BR, 
correspondentes a 25% de 
seu capital social”.

Na nota, a Petrobras 
também informou que fez 
uma recomendação à BR 
Distribuidora, para que a 
subsidiária peça o registro 
de companhia aberta 
categoria A e o pedido de 
oferta pública de 25% de 
suas ações.

BANCÁRIOS 
CONTRA VENDA 
DO HSBC

PETROBRAS 
AUTORIZA 
VENDA DE 
25% DA BR 
DISTRIBUIDORA

/ PROTESTO /

/ OFERTA /

QUATRO MILHÕES  
INADIMPLENTES
/ SERASA /  NÚMERO REPRESENTA PRATICAMENTE METADE DA QUANTIDADE DE EMPRESAS EM OPERAÇÃO 
NO BRASIL, SENDO A MAIORIA DELAS DO SETOR DE COMÉRCIO; MAIORIA TEM ATRASOS DE UM A DOIS ANOS 

 ▶ Número de empresas inadimplentes é superior ao verifi cado em junho de 2014, que tinha 3,5 milhões de endividadas

 ▶ Depois do desemprego, a falta de controle fi nanceiro é o quesito mais apontado como causa das dívidas 

FÁBIO CORTEZ / NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

Desemprego é maior causa 
de endividamento, diz SPC

/ CRISE /

SETOR DE SERVIÇOS TEM MENOR 
TAXA PARA JUNHO DESDE 2012

/ DESACELERAÇÃO /
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A ARRECADAÇÃO FEDERAL teve o 
pior resultado para o período de 
janeiro a julho em cinco anos, in-
formou ontem a Receita Federal. 
O país arrecadou R$ 712 bilhões 
nos primeiros sete meses des-
te ano, montante que represen-
ta queda de 2,91% em relação ao 
mesmo período de 2014. O resul-
tado para julho também foi o pior 
para o mês desde 2010. No mês 
passado, o país recolheu R$ 104,8 
bilhões em receitas, o que repre-
senta redução de 3,13% em rela-
ção a julho de 2014.

A queda no montante arreca-
dado, tanto no acumulado do ano 
quanto no mês, traz descontada a 
infl ação ofi cial medida pelo Índi-
ce de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA). A queda na produção 
industrial foi o principal motivo do 
recuo da arrecadação nos sete pri-
meiros meses do ano. 

Houve redução de 5,82% no 
acumulado do ano em relação a 
igual período de 2014. Em julho, 

apesar do recuo de 3,2%, a produ-
ção diminuiu o ritmo de queda em 
relação a junho, quando havia caí-
do 8,8%. A queda na produção im-
pacta o recolhimento do Impos-
to sobre Produtos Industrializa-
dos (IPI).

As vendas de bens e serviços, 
que impactam na arrecadação do 
Programa de Integração Social 
(PIS) e da Contribuição para o Fi-
nanciamento da Seguridade So-
cial (Cofi ns), recuaram 3,49% no 
mês e 5,67% de janeiro a julho. A 
massa salarial, por sua vez, cres-
ceu 4,91% em julho e 5,44% de ja-
neiro a julho.

As desonerações tributárias 
dos últimos anos também contri-
buíram para a queda na arrecada-
ção este ano, gerando perdas de 
R$ 62,6 bilhões para o governo nos 
sete primeiros meses do ano. A re-
núncia fi scal é 11,76% maior que a 
do mesmo período de 2014. Des-
se total, a desoneração da folha de 
pagamento foi responsável pelas 

maiores perdas, equivalentes a R$ 
13 bilhões.

A queda na arrecadação tribu-
tária em julho e nos sete primei-
ros meses do ano continua refl e-
tindo a retração na atividade eco-
nômica, disse o chefe do Centro de 
Estudos Tributários e Aduaneiros 
da Receita Federal, Claudemir Ma-
laquias. “A queda é explicada por 
uma conjugação de fatores, todos 
vinculados à atividade econômi-
ca. A desaceleração impactou for-
temente”, afi rmou. 

Malaquias ressaltou que os se-
tores da economia que apresen-
tam o melhor desempenho em 
2015 - agronegócio e agricultura - 
refl etem pouco na receita tributá-
ria. “É importante que se faça essa 
análise, de como a arrecadação 
adere ao comportamento da eco-
nomia. Não é [um impacto] retilí-
neo”, afi rmou.

De acordo com Malaquias, 
o agronegócio e as vendas ex-
ternas são setores fortemente 

desonerados.
“Alguns tributos têm compor-

tamento muito aderente ao con-
sumo, ao desempenho da indús-
tria, à perspectiva de resultados 
positivos. Identifi camos que al-
guns setores que contribuíram 
positivamente para o PIB [Produ-
to Interno Bruto, soma dos bens e 
serviços produzidos em um país] 
foram o agronegócio, o setor de 
serviços e as exportações. Quando 
contribuem para o PIB, temos de 
investigar em que medida isso in-
terfere na tributação. Tivemos de-
sempenho positivo no agronegó-
cio, mas ele é um setor fortemen-
te desonerado e o mesmo ocorre 
com as exportações.”

Questionado se os dois setores 
deveriam passar por mudanças na 
tributação para ajudar a aumen-
tar a arrecadação, Malaquias afi r-
mou: “de jeito nenhum”. Segundo 
ele, medidas para melhorar a ativi-
dade econômica e a receita tribu-
tária já estão em curso. 

A PRESIDENTE DA Caixa Econômica 
Federal, Miriam Belchior, assinou 
ontem um convênio para oferecer 
condições de apoio ao desenvolvi-
mento de toda a cadeia produtiva. 
O acordo foi celebrado com a As-
sociação Nacional dos Fabrican-
tes de Veículos Automotores (An-
favea), o Sindicato Nacional da In-
dústria de Componentes para Ve-
ículos Automotores (Sindipeças) 
e a Federação Nacional da Distri-
buição de Veículos Automotores 
(Fenabrave). O objetivo é oferecer 
condições de apoio ao desenvolvi-
mento de toda a cadeia produtiva.

De acordo com Miriam Bel-
chior, o banco público oferece-
rá condições especiais nas linhas 
de capital de giro e investimento, 
além de condições diferenciadas 
em linhas de crédito e outros pro-
dutos e serviços do banco, a fi m 
de benefi ciar da micro à grande 
empresa.

Segundo ela, a meta é contri-
buir para a melhoria do fl uxo de 
caixa das empresas e fornecedo-
res, auxiliando no pagamento de 
despesas, salários, tributos e repo-
sição de estoques.

A presidenta da Caixa infor-
mou que o convênio é uma parce-
ria importante, pois “as excelentes 
condições” oferecidas pelo ban-
co contribuem para apoiar um 
dos setores que mais empregam. 
“Com isso, vamos gerar possibi-
lidades para que as empresas ga-
rantam suas atividades e equili-
brem negócios, conforme a neces-
sidade de cada uma”.

Pelo acordo, a Caixa disponi-
bilizará linhas de crédito para an-

tecipação de contratos fi rmados 
entre o fornecedor e a montadora, 
de modo a suprir a necessidade de 
capital de giro. Eles terão à dispo-
sição linhas de crédito para capital 
de giro e investimento, com con-
dições especialmente formatadas 
para o setor.

As taxas de juros serão a partir 
de 0,83% ao mês, com prazo de 60 
meses e carência de até seis me-
ses para início do pagamento das 
prestações. As empresas fornece-
doras poderão se programar para 
o aumento de despesas comuns 

nos últimos meses do ano, tais 
como pagamento do décimo ter-
ceiro salário, tributos e estocagem.

A Caixa também oferece li-
nhas de crédito do Programa Pró-
-Transporte para renovação de 
frota, com taxas de juros máxi-
mas correspondentes à Taxa Re-
ferencial (TR) + 9% ao ano e até 
96 meses para pagar, dependen-
do do projeto. O convênio prevê 
ainda o fi nanciamento de máqui-
nas e equipamentos novos e usa-
dos, com taxas a partir de 1,50% 
ao mês + TR, carência de seis me-

ses e prazos de até 60 meses.
Para Luiz Moan Yabiku Júnior, 

presidente da Anfavea, o acordo 
tem grande potencial para impul-
sionar o mercado e auxiliar a in-
dústria automobilística a supe-
rar as complexidades do panora-
ma atual.

“Tenho a convicção de que 
contribuirá para o fortalecimen-
to da cadeia de fornecedores, além 
de oferecer condições para a re-
tomada da confi ança, por parte 
dos investidores e consumidores”, 
concluiu.

CAIXA DARÁ CRÉDITO 
A SETOR AUTOMOTIVO
/ FINANCIAMENTO /  BANCO PÚBLICO OFERECERÁ CONDIÇÕES ESPECIAIS NAS 
LINHAS DE CAPITAL DE GIRO E INVESTIMENTO; TAXAS FICARÃO A PARTIR DE 0,83%

EMPRÉSTIMO DO BANCO alemão 
de desenvolvimento KfW, no va-
lor de 265 milhões de euros (cer-
ca de R$ 1 bilhão), efetuado den-
tro do Programa de Desenvol-
vimento Urbano Sustentável, 
ampliará a capacidade do Ban-
co Nacional de Desenvolvimen-
to Econômico e Social (BNDES) 
de fi nanciar projetos de trans-
porte público de empresas na-
cionais em áreas metropolitanas 
do país.

Os projetos, porém, terão de 
ser inovadores e sustentáveis, 
respeitando o meio ambiente, 
conforme estabelece o contra-
to entre as duas instituições e 
anunciado ontem pelo BNDES.

Este ano, o BNDES já cap-

tou com organismos multilate-
rais e agências governamentais 
estrangeiros cerca de US$ 765 
milhões. Os recursos são desti-
nados a projetos de geração de 
energia renovável, mobilidade 
urbana e plantas industriais.

Segundo informou o BNDES, 
por meio de sua assessoria de 
imprensa, a cooperação com o 
KfW está completando 50 anos 
de acordos conjuntos em 2015. 
Nesse período, foram assinadas 
14 operações de empréstimo. O 
KfW foi criado em 1948. A insti-
tuição integra um grupo fi nan-
ceiro que tem 80% controlados 
pela República Federal da Ale-
manha e 20% por seus estados 
federados.

LIDERADOS PELO PRESIDENTE da 
Federação das Indústrias do Es-
tado de São Paulo (Fiesp), Paulo 
Skaf, representantes de mais de 
40 entidades empresariais de di-
versos setores começaram on-
tem, em Brasília, uma cruzada 
em defesa de uma proposta al-
ternativa ao Projeto de Lei da 
Câmara (PLC)  57/15, que trata 
da desoneração das empresas, 
que receberam benefícios fi scais 
sobre a folha de pagamento no 
ano passado. A mudança signifi -
ca reduzir a renúncia fi scal con-
cedida pelo governo a alguns se-
tores produtivos.

O texto aprovado na Câma-
ra eleva em mais de 100% a ta-
xação para a maioria dos setores 
benefi ciados com a desoneração 
da folha de pagamento, mas abre 
exceções para os setores de mas-
sas, pães, peixes, aves e suínos. 
No caso dos transportes, comu-
nicação, call centers, calçados e 
confecção, o aumento foi de 50% 
na tributação.

Contrários a essa proposta, 
os empresários defendem reajus-
te linear para todos. “O que nós 
queremos, e o que é mais justo, é 
o aumento linear. Estamos acei-
tando a ideia. Entendemos que 
há necessidade de fechar esse 
ajuste fi scal. Estamos compre-
endendo, apesar de todas as difi -
culdades, a necessidade de acei-
tar algum aumento, mas quere-

mos de forma linear”, afi rmou 
Skaf, após reunião com o presi-
dente do Senado, Renan Calhei-
ros (PMDB-AL).

Os empresários, que tam-
bém estiveram hoje com o arti-
culador político do governo, o vi-
ce-presidente da República, Mi-
chel Temer, não garantem que a 
medida solucionará a crise eco-
nômica ou que não haverá de-
missões, mas dizem que, se a 
proposta não for linear, o cenário 
poderá piorar.

“Estamos em um ano de mui-
ta difi culdade na economia, com 
previsão de crescimento negati-
vo. Estamos em um ano de pre-
visão de fechamento de mais de 
1 milhão de vagas até o fi m do 
ano. É um ano muito deliciado. 
Não podemos fazer nada que ve-
nha piorar isso. A questão da reo-
neração da folha de pagamento, 
ou seja, tributos sobre a folha de 
pagamento, tributos sobre o fatu-
ramento das empresas é um con-
vite a aumentar o desemprego”, 
disse o presidente da Fiesp.

Na tentativa de costurar um 
acordo para votação da maté-
ria, que é a última do ajuste fi s-
cal pendente na pauta do Con-
gresso, os empresários se reuni-
rão nesta tarde com o presiden-
te da Câmara, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), porque, caso seja al-
terada no Senado, a proposta vol-
ta para análise dos deputados.

 ▶ Skaf diz que reonerar é um “convite a aumentar o desemprego”

ANTONIO CRUZ / ABR

EMPRESÁRIOS 
QUEREM ALTERNATIVA

TRANSPORTE PÚBLICO 
RECEBERÁ R$ 1 BI

/ REONERAÇÃO /

/ INVESTIMENTO /

Arrecadação do semestre 
é a menor em cinco anos

/ PARA BAIXO /

 ▶ Ministra Miriam Belchior diz que medida vai auxiliar pagamento de despesas, salários, tributos e estoques
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Quatro presos foram brutal-
mente assassinados por outros 
presidiários de associação crimi-
nosa diferente dentro da Cadeia 
Pública de Caraúbas no domingo. 
De acordo com a diretora da uni-
dade, Ivna Benevides, o primei-
ro entrevero entre as gangs ocor-
reu ainda na noite do sábado. Um 
detento do Primeiro Comando da 
Capital (PCC) foi levado para a 
triagem. O preso iria trocar de pa-
vilhão e, segundo Ivna Benevides, 
o procedimento de passar um dia 
na triagem antes desta mudança 
é padrão no presídio. Entretanto, 
ainda de acordo com o que relatou 

a diretora, o preso do PCC encon-
trou por lá membros do sindicato 
do Crime do Rio Grande do Norte.

Foi quando houve uma primei-
ra briga. A movimentação foi logo 
controlada pelos agentes carcerá-
rios, mas a história não acabou por 
aí. Ao amanhecer, o preso que esta-
va em menor número procurou os 
companheiros do PCC para se vin-
gar dos algozes. Eles quebraram as 
grades das celas em que estavam 
encarcerados e partiram para o 
pavilhão dos rivais. Foram mortos 
Antônio Edigleisson Sousa, de 28 
anos, Genilson Bezerra de Oliveira, 
de 36 anos, Gledstone Clementino 
Araújo, de 36 anos, e João Paulo Sil-
va Dias, de 38 anos. Todos do Sindi-
cato do Crime do RN.

Eles foram assassinados a 

pancadas e cortes de instrumen-
tos artesanais. Ao fi nal da carnifi -
cina, os integrantes do PCC ainda 
picharam a parede com as iniciais 
da facção, escritas a sangue, além 
da combinação numérica 1533. O 
15 representa a letra “P”, na ordem 
alfabética, e o 3 a letra “C”. Depois 
da matança, não houve confu-
são por parte dos presos. Eles in-
formaram que não tinham reivin-
dicações com relação à unidade 
ou à direção. O que aconteceu foi 
mesmo uma briga entre facções, 
segundo afi rmou Ivna Benevides.

A Cadeia Pública de Caraú-
bas foi interditada neste ano e não 
pode mais receber presos. A uni-
dade tem capacidade para abrigas 
96 homens, todavia encarcera 170 
presidiários atualmente.

O quinto assassinato dentro 
de penitenciária registrado entre 
o domingo e ontem aconteceu no 
presídio Rogério Coutinho Madru-
ga, que fi ca nas dependências da 
Penitenciária Estadual de Alcaçuz, 
em Nísia Floresta, apesar de pos-
suir administração distinta. Foi na 
manhã desta terça-feira, duran-
te o banho de sol dos apenados, 
que Emerson Santos da Luz, de 28 
anos, mais conhecido como ‘Ín-
dio’, foi assassinado a facadas.

Apesar de não haver ainda de-
fi nição sobre a autoria do homicí-
dio nem ter sido fi nalizado o rela-
tório que será entregue à Sejuc, a 
direção informou ao NOVO JOR-
NAL preliminarmente, que a mor-

te de Índio partiu de uma briga en-
tre facções que ocupam o prédio.

De acordo com o juiz Henri-
que Baltazar, que por anos cui-
dou da Execução Penal especifi -
camente de Alcaçuz, o Rogério 
Coutinho Madruga abriga uma 
grande maioria de integrantes do 
Sindicato RN. “Umas quatro vezes 
mais que os integrantes do PCC”, 
afi rma.

Neste sentido, apesar de não 
ter havido confi rmação da dire-
ção, o magistrado acredita que a 
vítima integrava o PCC, que está 
em menor quantidade. Após o as-
sassinato, policiais militares do 
Batalhão de Policiamento de Cho-
que (BPChoque) entraram no lo-

cal para controlar a situação. Uma 
ambulância do Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência (Samu) 
também foi deslocada ao presídio 
para atender o detento, que não 
resistiu aos ferimentos. Índio cum-
pria pena por homicídio qualifi ca-
do, roubo e tráfi co de drogas.

Esta é a segunda morte ocorri-
da no Rogério Coutinho em 2015. 
No mês de junho, Alexandro “Pe-
lelê” Teodósio da Silva, integrante 
do PCC, foi assassinado, também 
a facadas. Pelelê era condenado 
por homicídio e tráfi co de drogas. 
ele também foi identifi cado como 
autor de um homicídio ocorrido 
em 2010 dentro da Penitenciária 
de Alcaçuz.

CINCO HOMICÍDIOS FORAM registra-
dos em três dias nas dependên-
cias das unidades prisionais do Es-
tado. O quinto assassinato aconte-
ceu ontem, dentro do maior presí-
dio do RN, Alcaçuz. Diretores e os 
próprios presos afi rmam que os 
crimes têm relação com a briga 
entre facções organizadas, o Sindi-
cato do Crime (SDC) e o Primeiro 
Comando da Capital (PCC). A Se-
cretaria de Justiça e Cidadania re-
jeita essa tese e diz que “não tra-
balha com o conceito de facção 
criminosa”.

Através da assessoria de co-
municação, a Sejuc informou que 
a Polícia Civil vai instaurar inqué-
ritos para elucidar todas as mor-
tes; as direções das unidades vão 
encaminhar um relatório à pasta 
e, caso necessário seja, a Secreta-
ria vai abrir um procedimento ad-
ministrativo para investigação dos 
casos. Assim como é feito em to-
das as ocorrências rotineiras den-
tro das penitenciárias.

A assessoria da Sejuc refor-
ça que não atua partindo do pres-
suposto que todos esses homicí-
dios são motivados por disputas 
entre facções criminais que atu-
am no Rio Grande do Norte, e que 
essas brigas podem gerar novas 
ocorrências de assassinato. Para 
o juiz de Execuções Penais Henri-
que Baltazar, que desde a década 
de 1990 atua no sistema prisional, 
a negação da presença de facções 
criminosas é um erro. 

O magistrado defende que o 
Estado precisa reconhecer a pre-
sença do crime organizado no RN, 

para conseguir combatê-lo. “Esse 
discurso do Governo é de muito 
tempo, de que reconhecer a pre-
sença das facções é fazer marke-
ting para elas. Mas a melhor ma-
neira de combater um problema é 
reconhecer que ele existe”, enfati-
za o juiz.

Ainda segundo Baltazar, a bri-
ga que acontece atualmente nas 
cadeias do Rio Grande do Norte 
é entre o Sindicato do Crime RN 
e o Primeiro Comando da Capital 
(PCC). Após as mortes que acon-
teceram na Cadeia Pública de Ca-
raúbas no domingo, inclusive, os 

detentos confi rmaram que a cha-
cina se tratava de uma briga entre 
essas duas organizações.

A operação Alcatraz – realiza-
da em dezembro de 2014 pelo Mi-
nistério Público Estadual – com 
mais de 200 mandados de prisão 
cumpridos no RN, na Paraíba, Pa-
raná e em São Paulo, apurou tam-
bém a presença do PCC no Rio 
Grande do Norte. “Está tudo lá, 
material de interceptações telefô-
nicas, tudo nos autos do processo 
que está em Nísia Floresta e mos-
tra a atuação da facção”, comple-
menta Henrique Baltazar.

O magistrado reforça que o Es-
tado precisa se mover para frear 
o crescimento das facções crimi-
nosas. Baltazar defende a união 
de Judiciário, Ministério Público e 
Poder Executivo para pensar em 
medidas que possam ajudar nes-
se âmbito. “O Ministério Público 
tem feito isso, trazido gente para 
dar curso sobre as facções, mas o 
Judiciário e o Executivo precisam 
também se mover”.

Ainda segundo informou o 
juiz, o Sindicato RN, facção de 
origem potiguar, está dominan-
do a maioria das unidades prisio-

nais. Baltazar diz que a organiza-
ção criminosa tem crescido e ba-
tido de frente com o PCC.  Para se 
ter uma ideia do tamanho da fac-
ção, um advogado criminalista, 
que não quis se identifi car, con-
tou ao NOVO que recebeu propos-
ta fi nanceira para integrar a “as-
sessoria jurídica” do Sindicato RN. 
De acordo com o relato do advo-
gado, lhe foi oferecido R$ 500 mil 
pela prestação de serviço. “Se o Es-
tado continuar com esse discurso-
zinho, esse papo furado, quando 
notar, eles vão dominar tudo”, cri-
ticou Henrique Baltazar.

RAFAEL BARBOSA
PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

PRESÍDIOS DO RN TÊM O 5º 
ASSASSINATO EM TRÊS DIAS 
/ JUSTIÇA /  DETENTO CONHECIDO COMO “ÍNDIO” É MORTO A FACADAS DENTRO DE ALCAÇUZ E SE TORNA A 5ª VÍTIMA DE BRIGA ENVOLVENDO 
FACÇÕES CRIMINOSAS, TESE QUE A SEJUC REJEITA POR NÃO RECONHECER A EXISTÊNCIA DE GRUPOS ORGANIZADOS DENTRO DO SISTEMA PRISIONAL  

 ▶ Detento foi morto durante o banho de sol, supostamente uma retaliação do Sindicato do Crime contra o PCC, que executou quatro homens em Caraúbas 

NEY DOUGLAS / NJ

PRESO FOI MORTO A FACADAS 
NO PAVILHÃO 5 DE ALCAÇUZ

CHACINA EM 
CARAÚBAS

 ▶ Segundo Henrique Baltazar, Sindicato do RN é maioria no Rogério Coutinho

 ▶ Sindicância vai apurar responsabilidades no presídio de Caraúbas

EDUARDO MAIA / NJ

CEZAR ALVES / MOSSORÓ HOJE

ENTENDA MAIS 

Primeiro Comando da 
Capital (PCC) 

Criado em São Paulo no 
início da década de 1990, o 
Primeiro Comando da Capital é 
a maior organização criminosa 
do país. Investigações apontam 
sua presença em mais de 20 
estados brasileiros e outros 
três países.

Nascida como uma 
associação de presos para 
defesa dos direitos dos 
apenados dentro do Anexo da 
Casa de Custódia de Taubaté, 
passou a atuar fora dos 
presídios com roubos a bancos 
e, principalmente, tráfi co de 
drogas.

As primeiras aparições do 
PCC em solo potiguar datam 
do início da década de 2000.  A 
primeira grande demonstração 
de força do Partido do Crime no 
Rio Grande do Norte se deu em 
setembro de 2011. De dentro 
das cadeias, já tomadas pelos 
presos, partiram ordens de 
assaltos e ataques  à veículos 
de transporte público na 
cidade.

O cenário voltou a 
repetir-se em 2015, em uma 
rebelião massifi cada em mais 
de 15 unidades prisionais, 
complementada por ataques 
nas ruas.

Em dezembro de 2014, o 
Ministério Público do RN lançou 
a Operação Alcatraz. Através de 
investigações, os promotores 
identifi caram os principais 
integrantes do PCC espalhados 
no Estado, além de suas 
ligações com líderes da facção 
em São Paulo e no Paraná

Sindicato do Crime RN 
(SDC)

De origem pura potiguar, o 
Sindicato do Crime nasceu em 
2012 a partir da organização 
de parte da massa carcerária 
como forma de se opor ao 
poder do PCC, já instalado 
no sistema prisional há mais 
tempo. Tem como lema 
“Igualdade, união e liberdade”.

O principal ideal dos 
criminosos “sindicalizados” é 
disputar, com a representação 
do Primeiro Comando da 
Capital, a liderança das 
unidades prisionais do estado e 
os ganhos fi nanceiros do tráfi co 
de drogas e dos assaltos.

Inicialmente concentrados 
na Cadeia Pública de Natal 
Professor Raimundo Nonato 
Fernandes, localizada na 
Zona Norte da capital, e na 
Penitenciária Estadual de 
Alcaçuz, em Nísia Floresta, 
os fundadores passaram a 
questionar as exigências 
do PCC, que através do seu 
sistema de manutenção 
fi nanceira – a “caixinha” – 
cobra mensalidades dos presos 
e fi ca com grande parte do que 
é arrecadado com os crimes. 
Ramifi cada por inúmeras 
unidades prisionais do Estado, 
o SDC conta também com uma 
forte aliança com a organização 
paraibana denominada Al-
Qaeda.
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O gerente da Hyundai Saint 
Land, Felipe Ramos, também está 
animado à espera do Show do Au-
tomóvel. Sua expectativa é vender 
durante o feirão 37% do seu volu-
me normal de vendas do mês. Cita 
como diferencial a localização, 
com acesso fácil, estacionamen-
to, aliado à época do ano. Segundo 
ele, no segundo semestre o merca-
do é bem mais aquecido.

“É um conjunto de fatores que 
vai motivar o interessado a fechar 
o negócio. Vamos juntar o ponto, 
acesso fácil, os produtos de quali-
dade e o momento atual de ofer-
tas. No segundo semestre geral-
mente nosso volume de vendas 
cresce cerca de 30% em relação ao 
primeiro”, explica.

Para dar uma forcinha aos 
consumidores, ele orienta: a esco-
lha do veículo se dá pelo benefício 
que vai proporcionar. Como cada 
cliente tem desejos diferentes, a 
escolha do carro deve ir ao encon-
tro desses anseios. 

“Alguns querem estilo, então 
vão escolher um carro mais bo-
nito; quem quer robustez vai es-
colher um carro mais potente. Se 
numa cesta o cliente encontra to-
dos os indicativos que ele quer - 
designer, baixo índice de desvalo-
rização, revisões periódicas espa-
çadas - ele fará uma boa escolha.

Ericson Aquino acrescenta que 
em primeiro lugar deve-se atentar 
para a confi abilidade da marca. 
Observar se é uma marca consoli-
dada no mercado e se o carro tem 
um bom valor de revenda. Além 
disso, procurar um carro com tec-
nologia, com o devido cuidado de, 
ao realizar o sonho do carro pró-
prio, “não comprar gato por lebre”.

“Tem que atentar para a po-
tência do motor, economia de 
combustível, o espaço do porta 
mala, a sustentabilidade, para não 
poluir muito o meio ambiente; é 
ver se o veículo se adéqua à sua ne-
cessidade” indica Aquino, gerente 
da Ponta Negra Fiat.

Já no caso de um carro semi-
novo, a orientação de Luiz Filho, 
revendedora de seminovos ML 
Car é sempre verifi car, principal-
mente, o motor e a caixa de mar-
cha. “Sempre tenha um mecâni-
co de confi ança para analisar, ver 
pintura, se tem pancada de batida, 
é sempre bom o cliente ver isso”.

Para facilitar a vida dos clien-
tes após a escolha e agilizar a apro-
vação de fi nanciamentos o Show 
do Automóvel terá um banco ofi -
cial, o Santander, que levará com 
sua estrutura uma equipe de cerca 
de 15 operadores e um analista de 
crédito. O banco promete apresen-
tar aos clientes taxas de juros de 
fi nanciamentos a partir de 0,99% 
ao mês. Os prazos para pagamen-
to serão entre 12 e 48 meses.

Referência nesse tipo de even-
to, o banco Santander prevê atin-
gir durante o Show do Automó-
vel um volume de fi nanciamen-
tos em torno de R$ 2 milhões nos 
três dias.

QUE FUTEBOL É a paixão dos brasi-
leiros todo já mundo sabe; mas, se 
elencadas outras paixões -  dizem 
alguns gerentes de concessioná-
rias -, o carro estará entre elas. O 
público que se encaixa nesse perfi l 
terá um prato cheio entre os dias 
28 e 30 de agosto: o Show do Auto-
móvel, que irá movimentar o mer-
cado potiguar de veículos e tem a 
pretensão de ser o maior feirão de 
automóveis novos e seminovos do 
Rio Grande do Norte. 

Coincidência ou não, o local 
onde será realizado o feirão é um 
estádio de futebol, a Arena das 
Dunas Marinho Chagas, em La-
goa Nova. Pela primeira vez des-
de quando foi construída, o pá-
tio externo da Arena das Dunas 
será utilizado para expor mais de 
500 veículos de todos os tipos, re-
forçando ainda mais a relação en-
tre duas das grandes paixões dos 
brasileiros.

A localização do evento é ava-
liada pelos gerentes de concessio-
nárias e revendedoras de veícu-
los como um dos grandes diferen-
ciais, já que essa é a primeira vez 
que ocorre um feirão na Arena das 
Dunas.

A expectativa é positiva, con-
fi rma o gerente da concessionária 

Ponta Negra Fiat, Ericsson Aqui-
no. A esperança de bons negócios 
ele justifi ca com dois motivos: o 
tamanho da estrutura do evento 
e a grande quantidade de marcas 
que estarão reunidas em um úni-
co local.

“Temos uma esperança gran-
de de que esse evento vai movi-
mentar o segmento, porque é di-
ferente, será na maior estrutura 

do estado e é a primeira vez que 
acontece um evento nessa pro-
porção”, afi rma Ericsson.

O Show do Automóvel está 
sendo organizado pelo NOVO 
Eventos. De acordo com o repre-
sentante da empresa, Karley Pon-
dofe, a meta é reunir 550 veícu-
los nacionais, importados, novos 
e usados e até 35 concessioná-
rias e lojas de revenda de semino-

vos. Até o momento, quase 30 em-
presas já se juntaram ao Show do 
Automóvel.

A estimativa é que passem 
pela arena entre 500 e 800 pessoas 
por dia, resultando em um públi-
co aproximado de até 2.400 clien-
tes ao fi nal do evento.

Sobre o carro ser uma paixão, 
o gerente da Ponta Negra Fiat, uma 
das concessionárias que irá parti-
cipar do Show do Automóvel, con-
fi rma: “O carro é um bem de dese-
jo que dá uma sensação de liberda-
de muito grande. Quando o jovem 
atinge a maioridade, a primeira coi-
sa que faz é tirar a carteira de habili-
tação e comprar um carro. É o sen-
timento de liberdade de quem che-
gou na fase adulta. Por isso eu acho 
que o carro continua sendo uma 
das grandes paixões do brasileiro”, 
declara Ericsson Aquino.

Além de carros, o Show do 
Automóvel também terá à venda 
motocicletas de várias marcas. O 
espaço terá ainda lojas especiali-
zadas em produtos e serviços vei-
culares, serviços de seguros auto-

motivos, lavagem automotiva es-
pecializada, comercialização de 
peças entre outros.

A expectativa de Ericsson é 
vender durante o Show até 30 ve-
ículos, entre novos e seminovos. 
“Está dentro do plano vender essa 
quantidade. E não é exagero, em 
uma perspectiva mais otimista eu 
diria 50 veículos”.

O empresário, Luiz Filho, pro-
prietário da revendedora de se-
minovos ML Car, concorda que 
o carro é uma grande paixão dos 
brasileiros. “Com certeza, é algo 
que está na cultura do brasileiro”.

Em termo de negócios, ele tam-
bém detém uma boa expectativa 
em torno do feirão, embora ainda 
não tenha defi nido uma meta de 
vendas. “Faz muito tempo que não 
tem um feirão desse naquela região, 
só tem mais na Zona Norte, Parna-
mirim, no Via Direta, que é algo 
mais fechado. Mas esse é diferente, 
porque é aberto, mais barato, então 
é um acontecimento que não tinha 
naquela região que é mais central”, 
observa o empresário.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

A PAIXÃO QUE 
O CARRO DESPERTA
/ ARENA /  GERENTES DE CONCESSIONÁRIAS COMENTAM A ATRAÇÃO QUE O AUTOMÓVEL EXERCE SOBRE O BRASILEIRO, 
O QUE GERA BOAS EXPECTATIVAS SOBRE O FEIRÃO QUE VAI MOVIMENTAR O SETOR ENTRE OS DIAS 28 E 30 DE AGOSTO 

SABER ESCOLHER 
É ESSENCIAL

NO SEGUNDO 
SEMESTRE 

GERALMENTE NOSSO 
VOLUME DE VENDAS 

CRESCE CERCA 
DE 30% EM 

RELAÇÃO AO 
PRIMEIRO”

Felipe Ramos,
Empresário

ESSE EVENTO É 
DIFERENTE, PORQUE 
É ABERTO, BARATO, 
ENTÃO É UM 
ACONTECIMENTO QUE 
NÃO TINHA NAQUELA 
REGIÃO CENTRAL”

Luiz Filho,
Empresário

Como participar

As concessionárias 
e revendedoras de 
seminovos que desejam 
participar do Show do 
Automóvel podem solicitar 
proposta ou atendimento 
comercial através dos 
e-mails leandromendes@
novojornal.jor.br, aos 
cuidados de Leandro 
Mendes; ou para 
comercial@unikaeventos.
com, aos cuidados de 
Karley Pondofe. 

Serviço

Local
Arena das Dunas 
Marinho Chagas

 ▶ Sexta (28): 14h às 20h
 ▶ Sábado (29): 09h às 20h
 ▶ Domingo (30): 09h às 15h

 ▶ Ericsson Aquino, gerente da concessionária Ponta Negra Fiat: “É a primeira vez que acontece um evento nessa proporção”

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NJ

VÍDEO 
REFORÇA 
CAMPANHA 
NAS REDES 
SOCIAIS

PRESENÇA 
DA FORÇA 
NACIONAL 
NO RN É 
PRORROGADA

/ HUB /

/ SEGURANÇA /

UMA CAMPANHA NAS redes 
sociais tem chamado a 
atenção dos potiguares 
na disputa pelo HUB da 
companhia aérea TAM no 
Rio Grande do Norte. Um 
vídeo publicado no Facebook 
pede para que as pessoas 
compartilhem fotos ou 
vídeos com um aviãozinho 
de papel e a hashtag 
#PartiuHubTamRN.    

No vídeo, publicado 
na tarde de ontem, a 
jovem Cissa Ratis, fi lha do 
publicitário Pedro Ratis, fala 
sobre o empreendimento 
e convoca os potiguares 
que confeccionem aviões 
de papel para fortalecer a 
empreitada.   

A iniciativa já recebeu 
apoio do deputado federal 
Felipe Maia (DEM). Em sua 
página ofi cial no Facebook, 
o parlamentar pediu 
conclamou seguidores a 
compartilhar o vídeo. 

“Sediar o hub da TAM 
é uma oportunidade ímpar 
para o RN, pois vai garantir 
investimentos e gerar 
milhares de empregos”, 
escreveu.    

O HUB, um centro de 
conexões internacionais 
da companhia aérea, pode 
gerar 10 mil empregos e R$ 
4 bilhões em investimentos. 
O Rio Grande do Norte 
disputa a escolha com Ceará 
e Pernambuco.   

As vantagens da 
campanha potiguar é a 
proximidade com a Europa, 
o aeroporto internacional de 
São Gonçalo do Amarante 
recém-inaugurado e pronto, 
administrado através de 
concessão privada, e o 
programa de redução da 
tributação sobre os preços do 
querosene.  

Para conferir o vídeo 
basta acessar www.
novojornal.jor.br. 

O MINISTÉRIO DA Justiça 
autorizou a prorrogação por 
180 dias da atuação da Força 
Nacional no Rio Grande do 
Norte para prestar apoio 
técnico operacional em 
aviação policial. O pedido 
de prorrogação foi feito pelo 
governador Robinson Faria.    

A autorização está em 
portaria publicada na edição 
de ontem do Diário Ofi cial 
da União e prevê a atuação 
da Força Nacional no estado 
pelo período de um mês. 
O texto diz que o prazo 
de permanência pode ser 
prorrogado, se necessário.   

A portaria que autoriza 
a permanência dos militares 
no Rio Grande do Norte 
informa que o número de 
profi ssionais disponibilizado 
pelo ministério obedecerá 
ao planejamento acertado 
pelos entes envolvidos na 
operação. O prazo pode ser 
prorrogado.   

A portaria também 
autoriza a atuação da Força 
Nacional de Segurança 
Pública em Altamira, no Pará, 
em apoio ao Departamento 
de Polícia Federal. 

Os homens vão atuar 
para garantir a segurança 
das pessoas, do patrimônio 
e a ordem pública na 
região onde servidores da 
Fundação Nacional do Índio 
(Funai) fazem trabalhos de 
levantamento fundiário.
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Comentando a respeito do pla-
nejamento das cidades, o profes-
sor afi rmou que a academia preci-
sa ter maior participação na resolu-
ção dos problemas da sociedade. “A 
universidade Não pode ser um es-
paço apenas de análise crítica. Ela 
tem sido pouco produtiva; sempre 
encontra um álibi para se eximir da 
responsabilidade, afi rmando que 
os políticos não se interessam pelo 
que é apresentado”, coloca. 

A professora Rita de Cássia da 
Conceição, da UFRN, coordenado-
ra do evento, afi rmou que o tema 
ainda é pouco discutido a nível lo-
cal, mas estudos já vem sendo rea-

lizados no estado. 
Uma dissertação de mestrado 

foi apresentada recentemente na 
UFRN sobre o assunto. “Nós per-
cebemos que o comércio que an-
tes era centralizado na nossa ci-
dade hoje está mais espalhado. É 
o caso da avenida Maria Lacerta 
Montenegro em Parnamirim, por 
exemplo”, diz. 

De acordo com ela, o objeti-
vo do encontro é discutir o que 
já vem sendo estudado e incenti-
var novos estudos na área. O even-
to segue até a próxima sexta-feira 
(21), quando haverá visita de cam-
po ao comércio de rua da cidade. 

O COMERCIO FOI o grande propulsor 
da formação das cidades, em todo 
o mundo, mas ainda falta plane-
jamento urbano que leve isso em 
conta. Essa é a análise do profes-
sor português José Alberto Rio 
Fernandes, da Universidade do 
Porto, que participa do Seminá-
rio Regional de Comércio, Cultu-
ra e Consumo nas Cidades, nesta 
semana, na Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (UFRN). 
Para ele, essa não é uma difi culda-
de apenas do Brasil, mas que pre-
cisa, logo, ser mudada.

Alberto defende que o comér-
cio tem muito pouco de sua im-
portância reconhecida para a 
urbe. Ele aponta, por exemplo, o 
movimento que foi considerado a 
primeira revolução comercial, ain-
da no século passado e que mu-
dou os padrões de consumo e a 
geografi a das cidades. “Aconte-
ceu com o surgimento dos shop-
pings e a concentração de empre-
sas. Eles alteraram a geografi a da 
cidade, com surgimento de novos 
lugares. Era o que antes acontecia 
com as fábricas”, coloca. Para ele, 
essa revolução fez a competição 
deixar de ser entre lojas, e passar 
a ser entre regiões da cidade. Mu-
dou o padrão dos consumidores, 
que passaram a procurar conforto 
e segurança, por exemplo.

Ele avalia, porém, que os há-
bitos dos consumidores (“que so-
mos todos nós”) tem total relação 
com a acessibilidade da cidade. Na 
Europa, realidade que ele conhe-
ce melhor, a cultura de consumo 
está mudando depois que os cida-
dãos passaram a ter maior aces-
sibilidade. O modelo de shoppin-
gs, segundo ele, está esgotado no 
velho continente, enquanto ainda 
é pungente em outros países. “Já 
existem muitos shopping vazios, 
outros abandonados, o consumo 
está muito mais baixo”, coloca. 

Com maior acessibilidade, as 
pessoas passaram a se apoderar da 
cidade, das ruas, dos espaços neo-
tradicionais. “São lugares de uma 
cidade mais cosmopolita, em que 
além dos moradores, há turistas, 
estudantes universitários, pesso-
as que vão a negócios”. As lojas são 
mais especializadas - algumas tra-
balham com produtos tradicionais 
e investem cada vez mais em sofi s-
ticação. Os shoppings, ressalta, con-

tinuam a existir, mas integra apenas 
o leque opções, bastante ampliado 
ao qual as pessoas têm acesso. 

“Os cidadãos têm acesso ao 
metrô, que é mais rápido, organi-
zado, limpo. Então eles avaliam e 
escolhem o metro no lugar do car-
ro. Os jovens, principalmente”, co-
loca. Segundo ele, as pessoas pas-
sam a conviver mais nas ruas e 
nos espaços públicos.

Apesar de aceitar que cada re-
gião tem características próprias, 
ele avalia que a sociedade precisa 
parar para planejar que cidade ela 
quer. Ele avalia que os países ame-
ricanos investem muitos no trans-

porte particular, automotivo. Ao 
mesmo tempo, há pouco cuida-
do com os espaços públicos. “Acho 
impressionante como é desvalori-
zado o espaço público na cidade 
do continente americano. Os pas-
seios não estão bem cuidados, en-
contramos buracos nas ruas, não 
há preocupação com o sombrea-
mento, não é um espaço atrativo. 
A cidade vive-se na rua, nas praças 
nos espaços públicos e não dentro 
de prédios ou carros”, comentou. 

José Alberto alertou que a fal-
ta de planejamento, nesse senti-
do, promove uma cidade desigual 
e “assimétrica”. “Se a cidade for 

muito segmentada, pode, em úl-
tima análise, ser a não-cidade. Se-
parar ricos de pobres, separar resi-
dentes de turistas, isso é não cida-
de. Cidade é um espaço de mistu-
ra, de encontro, e não um espaço 
de separação”, avaliou. “Quem não 
tem automóvel, tem uma condi-
ção quase suburbana, está preso 
ao chão. O espaço público não está 
preparado para as pessoas”, acres-
centou em seguida. 

Ele considera que é importan-
te pensar determinados lugares e 
territórios da cidade integrando 
mobilidade, comércio, economia e 
meio ambiente.

IGOR JÁCOME
DO NOVO JORNAL

COMÉRCIO 
PRECISA TER VOZ, 
DIZ ESPECIALISTA
/ ANÁLISE /  PROFESSOR PORTUGUÊS DEFENDE QUE PLANEJAMENTO URBANO PRECISA LEVAR EM 
CONTA IMPORTÂNCIA HISTÓRICA DO COMERCIO PARA FORMAÇÃO DE CIDADES AO REDOR DO MUNDO

UNIVERSIDADE 
PRECISA SER ATUANTE

 ▶ Especialista destaca ‘revolução comercial’ ocorrida no século passado e suas consequências para os centros

 ▶ Seminário Regional de Comércio, Cultura e Consumo nas Cidades acontece esta semana na UFRN

 ▶ José Alberto Rio Fernandes: “Cidade é um espaço de mistura”

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOSHUMANOS DO RN
COORDENADORIA DE COMPRAS GOVERNAMENTAIS

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 15/2015-SEARH Registro de
Preços para eventual aquisição de equipamentos e material permanente tipo
condicionadores de ar e ventiladores, para atender às necessidades dos órgãos da
administração pública direta , indireta, autarquias e fundações, fundos especiais,
empresas públicas, sociedade de economia mista e demais entidades controladas direta
ou indiretamente pelo Estado do Rio Grande do Norte

28 de agosto de 2015, às 09:00 horas

Francisco Fernandes de Brito

AVISO DE LICITAÇÃO -PREGÃO PRESENCIAL Nº 15/2015/RP
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 60.603/2015-9 - TIPO: MENOR PREÇO POR ITEM.

A Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos - SEARH do Poder
Executivo do Rio Grande do Norte, através de seu Pregoeiro comunica aos interessados que
realizará o , cujo objeto consiste no

. O Edital encontra-se à disposição
dos interessados, na internet, no site: , ou .
Qualquer informação será prestada pelo fone/fax: (84) 3232-2125, ou, pelo correio eletrônico:

. Os envelopes contendo as propostas de preços e os documentos de
habilitação, deverão ser entregues até o dia (local), para
a abertura do certame, no Auditório da SEARH, Centro Administrativo do RN - Bloco 08 - Lagoa
Nova - Natal (RN).

Natal, 18 de agosto de 2015.

Pregoeiro da SEARH.

www.compras.rn.gov.br www.searh.rn.gov.br

cplsearh@rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS DO RN
COORDENADORIA DE COMPRAS GOVERNAMENTAIS

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 17/2015-SEARH Registro de
Preços para eventual aquisição de material de consumo (tipo material de expediente),
para atender às necessidades dos órgãos da administração pública direta , indireta,
autarquias e fundações, fundos especiais, empresas públicas, sociedade de economia
mista e demais entidades controladas direta ou indiretamente pelo Estado do Rio Grande
do Norte

01 de setembro de 2015, às 09:00 horas

Francisco Fernandes de Brito

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 17/2015/RP
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 60.605/2015-8 - TIPO: MENOR PREÇO POR ITEM.

A Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos - SEARH do Poder
Executivo do Rio Grande do Norte, através de seu Pregoeiro comunica aos interessados que
realizará o , cujo objeto consiste no

. O Edital encontra-se à disposição dos interessados, na internet, no site:
, ou . Qualquer informação será prestada pelo

fone/fax: (84) 3232-2125, ou, pelo correio eletrônico: . Os envelopes
contendo as propostas de preços e os documentos de habilitação, deverão ser entregues até o
dia (local), para a abertura do certame, no Auditório
da SEARH, CentroAdministrativo do RN - Bloco 08 - Lagoa Nova - Natal (RN).

Natal, 18 de agosto de 2015.

Pregoeiro da SEARH.

www.compras.rn.gov.br www.searh.rn.gov.br
cplsearh@rn.gov.br

EDUARDO MAIA / NJ

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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É PROIBIDO COCHILAR 
NA CINEMATECA DO IFRN 
/ CINEMA /  MOSTRA DE CURTAS E LONGAS METRAGENS INDEPENDENTES SEGUE ATÉ SEXTA-FEIRA DA PRÓXIMA SEMANA

OS CINÉFILOS POTIGUARES têm um 
bom motivo para não “cochilar” 
nos próximos dias com a oportu-
nidade de conferir gratuitamente 
um bom recorte de curtas e lon-
gas metragens contemporâneos 
nordestinos e independentes que 
estão em cartaz na Cinemateca 
Potiguar até sexta-feira da próxi-
ma semana (28).

Articulada pela Cinemateca 
Potiguar, em parceria com a Re-
presentação Regional Nordeste 
do Ministério da Cultura (RRNE/
MinC), a Mostra “Cine é Proibido 
Cochilar” sai de Recife, onde cos-
tuma ocorrer periodicamente, de-
sembarcando pela primeira vez na 
capital potiguar com uma progra-
mação especialmente montada 
para a viagem.

O ponto alto da mostra acon-
tece neste sábado (22), quando o 
Instituto de Ensino Tecnológico 
Federal (IFRN) Cidade Alta, onde 
está sediada a Cinemateca Po-
tiguar, recebe Cláudio Assis, ci-
neasta pernambucano de opini-
ões tão fortes quanto seus fi lmes 
- Amarelo Manga, Baixio das Bes-
tas e Febre do Rato - acompanha-
do de Roberto Azoubel (represen-
tante regional do MinC) e Milena 

Evangelista (secretaria de Cultura 
de Pernambuco). 

Juntos, a partir das 14h30, eles 
abordarão o atual cenário do ci-
nema pernambucano e nordesti-
no, abrindo espaço para a discus-
são mais especifi camente voltada 
para o audiovisual potiguar marca-
da para o domingo com o produtor 
cultural Cristiano Micussi, o cine-
asta Fábio DeSilva, e o cineclubista 
Nelson Marques, a partir das 15h.

Vale lembrar que esta é a se-
gunda passagem de Claudio As-
sis por Natal, após o lançamento 
de seu mais recente fi lme “Febre 
do Rato” (2011), estrelado por Iran-
dhir Santos. Atualmente o cine-
asta trabalha na pós-produção de 
seu quarto longa-metragem, “Big 
Jato”, adaptação do livro de mes-
mo nome escrito pelo jornalista e 
cronista Xico Sá.

Com 13 curtas e 12 longas-me-
tragens, a mostra segue até sexta-
-feira 28, sempre acompanhando 
o horário de funcionamento da Ci-
nemateca Potiguar, das 09h às 21h, 
aberta de segunda a sexta. O mais 
interessante é que para ter acesso 
aos fi lmes, basta o espectador en-
trar em contato com a Cinemateca 
e reservar uma hora para conferir 
o que deseja.  As reservas podem 
ser feitas no telefone (4005-0987) 
ou diretamente pela página da Ci-

nemateca no Facebook ( facebook.
com/cinematecapotiguar).

Entre os fi lmes selecionados, a 
maioria composta por produções 
pernambucanas, alguns inéditos 
e outros que já estiveram pela ca-
pital potiguar em mostras anterio-
res, como “A Loja de Répteis”, de 
Pedro Severien, cineasta e atual di-
retor do Centro Audiovisual Nor-
te-Nordeste (Canne).

Na parte de “curto-documen-

tário”, o destaque vai para “O Mun-
do é Uma Cabeça”, de Bidu Quei-
roz e Cláudio Barroso, que aborda 
o movimento musical pernambu-
cano “Mangue Beat”, com entre-
vistas e músicas de Chico Scien-
ce e Nação Zumbi, Fred 04, Mundo 
Livre S/A, Gilberto Gil, Otto, Orti-
nho, Siba e Mestre Ombrózio.

O estado do Maranhão tam-
bém aparece com boa represen-
tatividade na mostra, incluindo na 

programação vários curtas-me-
tragens e ainda duas animações 
assinadas por Joaquim Haickel, in-
tituladas “A Ponte” e “Upaon Açu, 
Saint, São Luiz...”. 

Enquanto a primeira aborda o 
caminho percorrido entre a infân-
cia e a vida adulta, a segunda ani-
mação narra, de forma didática, a 
história da fundação de São Luís 
desde a chegada dos franceses até 
sua expulsão pelos portugueses. 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

ESCOLAS TAMBÉM PODEM 
RESERVAR HORÁRIOS

A professora do IFRN e coorde-
nadora local da Cinemateca Poti-
guar, Vanessa Paula Trigueiro, afi r-
ma que desde os primeiros anún-
cios das sessões na semana passa-
da a mostra tem recebido uma boa 
demanda de público pedindo reser-
vas de horários. “Até mesmo duas 
escolas já agendaram sessões com 
a gente para 50 alunos em média, 
cada, por isso essas sessões serão 
realizadas especifi camente no au-

ditório do IFRN, mas nessa primei-
ra semana também já tem muitos 
horários agendados porque a gale-
ra foi toda em cima do Facebook na 
sexta-feira passada”, comenta.

A articulação com o MinC 
para trazer a mostra até Natal está 
em andamento desde o ano pas-
sado, quando a própria Cinemate-
ca sugeriu a presença de um reno-
mado diretor pernambucano para 
uma troca de experiência com re-

alizadores potiguares, neste caso, 
Cláudio Assis.

“Isso tudo foi Mary Land Brito 
que organizou junto ao MinC, quan-
do ainda era coordenadora do curso 
de produção cultural aqui do IFRN”, 
complementa a professora Vanessa, 
informando que a Cinemateca não 
escolheu diretamente os fi lmes que 
recebeu para a mostra.

“A gente recebeu um box de 
DVDs com cópias de todos que ti-
nham autorização para serem exi-
bidos fora de Pernambuco, nessa 
mostra itinerante que a represen-
tatividade regional do MinC está 
fazendo”, conclui.

A UNIVERSIDADE FEDERAL do Rio
Grande do Norte (UFRN) promove
neste mês o maior evento já realiza-
do em homenagem a um ícone da
cultura potiguar. A exposição ‘Xico
Santeiro – Uma escola de arte po-
pular’, que fi ca em cartaz no Museu
Câmara Cascudo de 20 de agosto a
28 de novembro de 2015, reúne 170
peças do escultor nascido em San-
to Antônio do Salto da Onça e mor-
to em 1966.

Na década de 1960 e 1970, o
Museu Câmara Cascudo da UFRN
(MCC) constituiu um acervo de
obras de Xico Santeiro, através de
compras e doações. Tratava-se de
um acervo modesto, se compa-
rado a coleções como a da Esco-
la Doméstica de Natal e do Mu-
seu de Arte da Universidade do
Ceará (em Fortaleza), bem mais
numerosas.

Em 2013, um fato extraordi-
nário veio reverter esse cenário: a
doação da coleção do extinto Di-
ário de Natal ao Museu Câma-
ra Cascudo, que passou, assim, a
conservar o maior acervo público
de obras do escultor popular e de
seus discípulos.

Esse acervo excepcional pode-
rá ser admirado, juntamente com
as prestigiosas coleções particula-
res de Antônio Marques e de Wani
Pereira. A  exposição Xico Santeiro
– Uma escola de arte popular, tem
a curadoria do historiador da arte
Everardo Ramos, professor e pes-
quisador do Departamento de Ar-
tes da UFRN (DEART) 

Joaquim Manoel de Olivei-
ra (que assinava suas obras como
Xico Santeiro, com “x” mesmo),
nasceu em 1898 e começou escul-
pindo imagens religiosas em ma-
deira para Igrejas, capelas e ora-
tórios domésticos, tendo aprendi-
do a profi ssão com o pai, que tam-
bém era “imaginário”. 

Após sua morte, a lembran-
ça de Xico Santeiro foi, no entan-
to, diminuindo gradativamen-
te, a ponto das novas gerações
não saberem mais quem ele foi e
que importância teve para a cul-
tura potiguar. No intuito de mu-
dar essa situação, a UFRN, atra-
vés do Museu Câmara Cascudo e
do Projeto Vernáculo, organizou
uma grande homenagem ao es-
cultor popular, incluindo diferen-
tes atividades.

/ EXPOSIÇÃO /

 ▶ Cinemateca Potiguar do IFRN, no Campus Cidade Alta, realiza mostra com 13 curtas e 12 longas-metragens

DIVULGAÇÃO

 ▶ Cláudio Assis, diretor dos fi lmes  

Baixio das Bestas e Febre do Rato

VLADEMIR ALEXANDRE / ARQUIVO NJ

FOTOS: D'LUCA / NJ

Bastidores do 
Meeting Fivefi t de 
Emagrecimento, 
no Holiday Inn

Fotos
1. Aline Espanhol, Sancha Vale e 

Renata Pessoa
2. Leonardo e Tânia Barbosa
3. Rafaela Bezerra e Barbara Morais
4. Isabelle Duarte e Elaine Bezerra
5. Larissa Ayalla e Horácio Oliveira
6. Sônia Umbelino e José Alfredo

2

3

4

5

6

1

UFRN PRESTA 
HOMENAGEM A 
XICO SANTEIRO 

CINE É PROIBIDO 
COCHILAR

EXIBIÇÕES DIÁRIAS

 ▶ 09h às 21h 
 ▶ Onde - Auditório do IFRN 

Cidade Alta
 ▶ Agende sua sessão: 

facebook.com/

cinematecapotiguar

 ▷ Entrada gratuita
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Jota Oliveira
VIVAS
Com votos de toda a 
felicidade do mundo para a 
sobrinha querida Sumaya 
Lima e Silva que reside em 
São Francisco/EUA, que 
hoje amanhece em idade 
nova.
Aqui em Natal o nosso 
abraço especial ao amigo, 
Padre Charles Pároco da 
Paróquia de Santa Terezinha 
que hoje comemora mais 
um ano de vida. Querido por 
todos que o conhece terá 
data comemorada pelos 
fi éis da sua paróquia com 
missa em Ação de Graças 
logo mais às 19h, seguida de 
coquetel salão Paroquial.

DICA
Lá do RJ, Dora Cortez 
indica a “Vivere Pela Casa”, 
empresa especializada em 
enxovais, capas e cortinas 
personalizadas. A empresa 
oferece os serviços para 
casa e para hotéis. A quem 
interessar, basta conferir no 
site: ViverePelaCasa.com.br

NOVIDADE
A cantora Lady Gaga amplia 
os horizontes e parte para as 
telinhas. Estreando na série 
“American Horror Story: 
Hotel”, em sua primeira 
semana de gravação Lady 
Gaga já é alvo de muitos 
elogios. Leia mais em 
Sounds no JotaOliveira.
com.br

ATUALIZAÇÃO
A Google informou que 
o “M” do novo sistema 
operacional Android, 
signifi ca Marshmallow. 
O nome segue a tradição 
de colocar nos sistemas 
operacionais, nomes 
de doces. O Android 6.0 
Marshmallow, substituirá 
seu antecessor conhecido 
como Android 5.0 Lollipop.

SERVIÇO
A dupla de irmãos, Ewerton 
e Claudio Freitas, abre 
as portas da “Extermina 
Pragas”, em São Gonçalo do 
Amarante. A dedetizadora 
é especialista no combate 
a pulgas e carrapatos. 
Informações: (84) 2031-2030.

OPÇÃO
A noite de sábado no 
Espaço Guinza, na Via 
Costeira, será animada com 
um show cover de Elvis 
Presley e pelos DJs Dilvan e 

Vivemos em 

mundo onde tudo 

tem preço, mas 

quase nada tem 

valor, e as poucas 

coisas que tem 

valor, poucos 

sabem valorizar.” 

(Desconhecido)

Carpe 
Diem

jotaoliveira@novojornal.jor.br

ARQUIVO ARQUIVO

ARQUIVO

ARQUIVO

ARQUIVO

 ▶ Gente de dez: Luiz Flor e Thuiza. Ele em nova primavera

 ▶ Vivas para Gladys e Fernando Fernandes. Ela trocando de idade hoje

 ▶ Vamos celebrar o amigo Pe. Charles em mais uma primavera hoje

 ▶ Num abraço em vivas de felicidades para a sobrinha 

Sumaya trocando de idade hoje

 ▶ A aniversariante Sânzia em pose com o amado Helio Nelson

Livro pode tornar água 
bebível.> Leia em GFK: 
Chega ao Brasil ainda este 
ano os novos mouses e 
teclados da Apple.> Leia 
mais em Fashion: Senai 
Brasil Fashion tem estreia 
de estudante potiguar de 
moda.> Leia também em 
Fashion: Esmaltes fosco e 

melhor empresa para 
se trabalhar.  Toda a 
dedicação e esforço dos 
seus colaboradores faz com 
que, a grande produtora 
têxtil seja, cada vez mais, 
reconhecida.

SE LIGUE!
Leia mais em Take a Note 
no JotaOliveira.com.br: 

metálico são tendências 
na próxima estação. 

MOVIMENTO
- Lançamento do 
Acampamento Cultural 
da Juventude Potiguar, 
às 16h, na Cidade da 
Criança.

Solon. Os ingressos podem 
ser adquiridos na Caio 
Fernandes do Midway Mall.

ESTREIA
O programa de Xuxa 
estreou segunda passada 
na Record, mas não vimos 
nada de inovador, apenas 
cópia do que já existe... O 
formato do novo programa 
de Xuxa se assemelha ao da 
apresentadora americana 
Ellen DeGeneres, que 
segundo comentários nas 
redes sociais o programa 
deveria se chamar “Xuxa 
DeGeneres” ou “Xofá 
da Xuxa”, lembrando o 
programa de Hebe Camargo.
- Enfi m, gostando ou não, 
a loira tem história e fez a 
alegria de muita gente neste 
Brasil. 

INDICADO
Pela terceira vez consecutiva 
o Papa Francisco aparece na 
lista de indicados ao Prêmio 
Nobel da Paz. Segundo 
informações ele está na lista 
dos 20 e agora tem pontos a 
mais, depois que mediou a 
reconciliação entre Cuba e 
EUA e outras ações em todo 

mundo. A nossa torcida por 
Francisco. Leia mais em 
GFK no JotaOliveira.com.br

VIVER BEM
Uma pesquisa realizada 
pela consultoria Economist 
Intelligence Unit elegeu 
Melbourne como a melhor 
cidade do mundo para se 
viver. Estabilidade, serviço 
de saúde e educação estão 
entre os pontos avaliados. 
As cidades brasileiras RJ e SP 
ocupam, respectivamente, a 
91ª e 95ª posição no ranking.

SUCESSO
O fi lme “Missão Impossível 
- Nação Secreta” é líder nas 
bilheterias brasileiras. Neste 
fi m de semana, o fi lme 
estrelado por Tom Cruise, 
ultrapassou o líder da 
semana passada Quarteto 
Fantástico, que sofreu 
uma queda de 60% em 
telespectadores.

REFERÊNCIA 
a riachuelo foi eleita pelo 
Instituto Great Place to 
Work em publicação, na 
Revista Época, como a 

NATAL,

Abraços com vivas de 
felicidades para a arquiteta 
Gladys Fernandes, Kátia 
Matoso, Geraldine 
Marinho Melo Dias, Sânzia 
Bezerra Nelson, Luis 
Arnaud (Lulu) Flor, Ricardo 
Tomaz, Robson Coelho, 
Juíza Berenice Capuchu, 
Vanessa Gurgel, Rosali 
Pinheiro. 
- Hoje é o Dia Mundial 
da Fotografi a e o Dia do 
artista de teatro.

PA
RA
BÉNS
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GESTORES DA SECRETARIA de Es-
porte de Alto Rendimento (SNE-
AR) do Ministério do Esporte de-
talharam ontem, na Câmara dos 
Deputados, o Plano Brasil Meda-
lhas. A iniciativa lançada em se-
tembro de 2012 tem como meta 
colocar o Brasil entre os dez pri-
meiros países nos Jogos Olímpi-
cos, em número de medalhas, e 
entre os cinco primeiros nos Jogos 
Paraolímpicos.

Para alcançar o objetivo, o pla-
no assegurou R$ 1 bilhão adicional 
ao orçamento do Ministério do Es-
porte para apoiar esportes olímpi-
cos e paraolímpicos. A proposta 
é formar novas gerações de atle-
tas das modalidades e estruturar 
centros de treinamentos que aten-
dam desde as equipes principais 
do alto rendimento até as catego-
rias de base.

Entre as frentes de atuação 
está a Bolsa Pódio, a mais alta ca-
tegoria do programa Bolsa Atle-
ta, programa que já se consolidou 
como o maior patrocinador indivi-
duwal de atletas do mundo. A Bol-
sa Pódio é destinada aos compe-
tidores com chances de disputar 
fi nais e medalhas nos Jogos Rio 
2016. Já foram investidos R$ 287,3 
milhões em 27 modalidades olím-
picas e 16 paraolímpicas. Atual-
mente, 395 atletas são apoiados 
pelo Plano, sendo 238 de modali-
dades individuais e 157 de moda-
lidades coletivas, olímpicas e para-
olímpicas nos dois casos. 

“Este apoio tem sido impor-
tante para o desempenho dos 
nossos atletas e já estamos co-
lhendo frutos. O investimento tem 
sido contínuo e os atletas têm fei-
to uma boa gestão desse patrocí-
nio”, destacou o coordenador-ge-
ral do Bolsa Atleta, Mosiah Bren-
tano Rodrigues, que participou da 
audiência pública promovida pela 
Comissão de Esporte da Câmara 

dos Deputados.
Para se ter uma ideia, das 141 

medalhas conquistadas no Pan-
-Americano de Toronto, 121 foram 
por atletas bolsistas. Entre eles es-
tão atletas já consagrados como 
Th iago Pereira (atingiu a marca de 
23 medalhas na história dos Jogos 
Pan na Natação); Arthur Zanetti 
(com prata na prova por equipe na 
Ginástica Artística e ouro nas ar-
golas) e modalidades ainda sem 
tradição no país, como badmin-
ton, que conquistou prata com a 
dupla masculina Daniel Paiola e 
Hugo Arthuso; tênis de mesa, com 
medalha de prata com as equipes 
feminina e masculina; e Isaquias 
Queiroz, que conquistou duas me-
dalhas de ouro na canoagem velo-
cidade dos Jogos Pan-Americanos.

Nos jogos Paparan-America-
nos o resultado é ainda maior: das 
257 medalhas conquistadas, 254 

foram por atletas que recebem 
apoio do governo federal. Somen-
te a natação, em que toda delega-
ção foi formada por atletas bolsis-
tas, conquistou 104 medalhas na 
competição, sendo 38 ouros, 29 
pratas e 37 bronze.

Os outros R$ 473 milhões do 
Plano Brasil Medalhas estão sendo 
utilizados em construção, reforma 
e equipagem de centros de trei-
namento de várias modalidades 
e complexos multiesportivos pelo 
país. Essa infraestrutura se desti-
na a preparar as seleções nacio-
nais das modalidades e a, princi-
palmente, formar novos talentos.

Entre os CTs já entregues es-
tão o Centro Pan-Americano de 
Judô, em Lauro de Freitas (BA); a 
Arena Caixa de Atletismo, em São 
Bernardo do Campo (SP); o Cen-
tro de Excelência em Saltos Orna-
mentais, em Brasília (DF); a pista 

do Velódromo de Indaiatuba (SP); 
e o Centro de Canoagem, em Foz 
do Iguaçu (PR).

Fazem parte dessa rede, ainda, 
o Centro Paraolímpico Brasileiro, 
que comportará 15 modalidades e 
que está previsto para ser inaugu-
rado neste ano em São Paulo (SP); 
o Centro de Formação Olímpica 
do Nordeste, para 26 modalida-
des, com a primeira etapa entre-
gue em 2014 e com conclusão pre-
vista para este ano, em Fortaleza 
(CE); o Centro de Desenvolvimen-
to do Handebol, a ser inaugurado 
em São Bernardo do Campo (SP) 
em 2015; o Centro de Treinamento 
do Ciclismo e a Pista BMX, em fase 
de construção, em Londrina (PR); 
o Centro de Hipismo, em obras, na 
cidade de Barretos (SP); e o Centro 
Nacional de Treinamento do Atle-
tismo, em construção em Casca-
vel (PR).

A COMISSÃO PARLAMENTAR de In-
quérito (CPI) do Futebol realizou 
ontem uma audiência com os jor-
nalistas Juca Kfouri, Jamil Chade e 
José Cruz. Chade repassou ao co-
legiado três cópias de contratos da 
Confederação Brasileira de Fute-
bol (CBF), que obteve como fruto 
de seu trabalho como correspon-
dente na Suíça do jornal O Estado 
de S. Paulo, e que tratam de nego-
ciações envolvendo jogos amisto-
sos da seleção brasileira entre os 
anos de 2006 e 2022.

Estes contratos, assinados 
com empresas estrangeiras com 
sedes em paraísos fi scais, moti-
varam o presidente da CPI, sena-
dor Romário (PSB-RJ), a sugerir 
que todos os contratos da entida-
de nos últimos dez anos sejam in-
vestigados. A ideia foi prontamen-
te acatada pelo relator, Romero 
Jucá (PMDB-RR), e a votação dos 
requerimentos foi agendada para 
amanhã (20).

Estes requerimentos, segun-
do Jucá e Romário, tratarão da 
quebra de sigilos envolvendo a 
CBF e poderão detalhar se algum 
dirigente da entidade pode ter 
auferido vantagens pessoais du-

rante este período.

CONTRATOS
O primeiro dos contratos entre-

gues por Jamil Chade à CPI é o da 
CBF com a empresa ISE, subsidiá-
ria do grupo saudita DAG, um dos 
maiores conglomerados econômi-
cos daquele país. A companhia ma-
jor, que possui mais de 38.000 funcio-
nários, também controla bancos em 
países como Egito e Tunísia. No en-
tanto, o contrato da ISE com a CBF 
traz como endereço desta subsidiá-

ria uma caixa postal nas Ilhas Cay-
man, sem qualquer estrutura física, 
funcionários ou escritório de apoio a 
trabalhos a serem executados.

Este contrato cedeu à ISE os 
direitos de negociação e promo-
ção dos amistosos da seleção entre 
2006 e 2012. Pelo documento, a CBF 
recebia US$ 1,1 milhão por jogo, e 
a empresa contratada podia nego-
ciar os direitos de transmissão dos 
jogos fora do Brasil, além de fi car 
com a renda das partidas, dentre 
outras fontes de receitas. Durante 

todo este período, a ISE subcontra-
tou a empresa suíça Kentaro.

Outra subcontratação feita 
pela ISE, revelada na documen-
tação trazida por Chade, foi com 
a Uptrend. Esta empresa recebeu 
8,3 milhões de euros por 24 jogos 
da seleção e era controlada pelo 
ex-presidente do Barcelona San-
dro Rosell. O endereço da Uptrend 
que aparece no contrato é de uma 
sala em Cherry Hill, nos Estados 
Unidos, também sem nenhuma 
infraestrutura relacionada a traba-
lhos de qualquer natureza relacio-
nados à seleção brasileira.

“Na verdade, é apenas uma 
sala que serve justamente para ser 
alugada para reuniões ou talvez 
como fachada”, relatou Chade.

O jornalista ainda repassou à 
CPI o contrato da CBF com a Pi-
tch International. A citada empre-
sa, que é inglesa, passou a ter os di-
reitos sobre os amistosos da sele-
ção de 2012 a 2022. Ainda foi repas-
sada a minuta de um contrato que 
tratava da distribuição de dividen-
dos relativos a esses jogos, que che-
gavam a US$ 132 milhões, também 
benefi ciando intermediários e os 
próprios dirigentes da entidade.

A VENDA ONLINE de ingressos 
para o duelo entre Flamengo 
e Avaí, na Arena das Dunas, 
no dia 2 de setembro, às 21h, 
já começou para sócios-tor-
cedores do clube rubro-ne-
gro. A partida é válida pela 
22º rodada do Campeonato 
Brasileiro Série A.

Para garantir a entra-
da, basta o associado aces-
sar o site ofi cial do time ca-
rioca. Os bilhetes custam de 
R$20 a R$ 200. As vendas on-
line seguem até 23h59 do dia 
31 deste mês.

A torcida no geral vai ter 
que esperar mais um pouco 
para adquirir os bilhetes. A 
venda começa a partir das 0h 
desta sexta-feira, no site ofi -
cial da Arena.

Os valores variam, por 
exemplo, de R$ 40 (setores 
norte e sul meia) a R$ 250 ca-
marote “Clube Arena”, que 

conta com uma estrutu-
ra de entretenimento com-
posta por atrações musicais, 
além de open bar e outros 
benefícios.

Já a venda em pontos fí-
sicos da cidade segue inde-
fi nida. De acordo com as as-
sessorias do Flamengo e da 
Arena das Dunas o local deve 
ser anunciado na próxima 
segunda-feira.

A iniciativa do clube ca-
rioca segue uma tendên-
cia de outros times brasilei-
ros, que utilizam as arenas 
construídas visando a Copa 
do Mundo no Brasil para 
mandar seus jogos, evitando 
ociosidade das instalações 
em algumas cidades, lucran-
do com a venda de ingressos 
e aumentando a popularida-
de dos clubes em outras regi-
ões do país que não a sua de 
origem.

“BRASIL MEDALHAS” 
REQUER R$ 1 BILHÃO
/ BENEFÍCIO / PLANO PRETENDE COLOCAR O PAÍS ENTRE OS MELHORES NOS JOGOS PARAOLÍMPICOS

Romário pede investigação 
de contratos da CBF

/ CPI /

 ▶ Audiência pública sobre o “Brasil Medalhas”, que pretende, entre outras medidas, formar centros esportivos

 ▶ Ideia de Romário foi acatada pelo relator e votação começa amanhã

COMEÇA VENDA DE 
INGRESSOS PARA 
FLAMENGO X AVAÍ

/ ARENA DAS DUNAS /

VALORES

Setor Sul: 
 ▶ R$ 80 (inteira)/ R$ 40 

(meia);
 ▶ Sócio-torcedor (Raça ao 

+Paixão): R$ 40 (inteira)/ R$ 
20 (meia);

 ▶ Sócio-torcedor Tradição: R$ 
60 (inteira)/ R$ 30 (meia);

Setor Norte: 
 ▶ R$ 80 (inteira)/ R$ 40 

(meia);
 ▶ Sócio-torcedor (Raça ao 

+Paixão): R$ 40 (inteira)/ R$ 
20 (meia);

 ▶ Sócio-torcedor Tradição: R$ 
60 (inteira)/ R$ 30 (meia);

Anel 1 Leste:
 ▶  R$ 120 (inteira)/ R$ 60 

(meia);
 ▶ Sócio-torcedor (Raça ao 

+Paixão): R$ 60 (inteira)/ R$ 
30 (meia);

 ▶ Sócio-torcedor Tradição: R$ 
90 (inteira)/ R$ 45 (meia);

Anel 2 Leste:
 ▶  R$ 110 (inteira)/ R$ 55 

(meia);
 ▶ Sócio-torcedor (Raça ao 

+Paixão): R$ 55 (inteira)/ R$ 
27,50 (meia);

 ▶ Sócio-torcedor Tradição: R$ 
85 (inteira)/ R$ 42,50 (meia);

Anel 2 Oeste Central: 
 ▶ R$ 110 (inteira)/ R$ 55 

(meia);
 ▶ Sócio-torcedor (Raça ao 

+Paixão): R$ 55 (inteira)/ R$ 
27,50 (meia);

 ▶ Sócio-torcedor Tradição: R$ 
85 (inteira)/ R$ 42,50 (meia);

Anel 1 Sudoeste:
 ▶  R$ 130 (inteira)/ R$ 65 

(meia);
 ▶ Sócio-torcedor (Raça ao 

+Paixão): R$ 65 (inteira)/ R$ 
32,50 (meia);

 ▶ Sócio-torcedor Tradição: R$ 
100 (inteira)/ R$ 50 (meia); 

Anel 2 Sudoeste: 
 ▶ R$ 110 (inteira)/ R$ 55 

(meia);
 ▶ Sócio-torcedor (Raça ao 

+Paixão): R$ 55 (inteira)/ R$ 
27,50 (meia);

 ▶ Sócio-torcedor Tradição: R$ 
85 (inteira)/ R$ 42,50 (meia);

Anel 1 Noroeste 
(VISITANTE):

 ▶  R$ 130 (inteira)/ R$ 65 
(meia);

 ▶ Sócio-torcedor (Raça ao 
+Paixão): R$ 65 (inteira)/ R$ 
32,50 (meia);

 ▶ Sócio-torcedor Tradição: R$ 
100 (inteira)/ R$ 50 (meia);

Anel 2 Noroeste: 
 ▶ R$ 110 (inteira)/ R$ 55 

(meia);
 ▶ Sócio-torcedor (Raça ao 

+Paixão): R$ 55 (inteira)/ R$ 
27,50 (meia);

 ▶ Sócio-torcedor Tradição: R$ 
85 (inteira)/ R$ 42,50 (meia);

Hospitalidade (Cadeira 
Premium)

 ▶ : R$ 200 (inteira)/ R$ 100 
(meia);

 ▶ Sócio-torcedor (Raça ao 
+Paixão): R$ 100 (inteira)/ R$ 
50 (meia);

 ▶ Sócio-torcedor Tradição: R$ 
150 (inteira)/ R$ 75 (meia);

Lounge Bossa Nova: 
 ▶ R$ 120 (inteira)/ R$ 60 

(meia);
 ▶ Sócio-torcedor (Raça ao 

+Paixão): R$ 60 (inteira)/ R$ 
30 (meia);

 ▶ Sócio-torcedor Tradição: R$ 
90 (inteira)/ R$ 45 (meia);

 ▶ Bilhetes custam de R$20 a R$ 200 e vendas online seguem até dia 31

ARGEMIRO LIMA / NJ
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